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«RAINHA» CAMPONESAª

co 'ECI�lcIO DE�FA�O I
.

, ..+.' ,. ær

João 'de Deú;; 'foi artist�:-�f�i ·poeta; J�i "��postoloX l·
Conto que, dçntro de pouco Q<.'_•....�I••ia ,..;.1-; ido. tinA.. golpe de ... i.. ta. Pe- -

temp'o, seja corrigida essa falta, na erli que; 'con/iando !
__ercessivamentf!! na sua ar::ú-'

O que aliás é Da,cessário» cia./o .... e UDl tanto i..�olente. �==_-:=Por pouco estudo que lize..se.
_

.;., diz-nos o dr. AUredo de Carvalho, um e.. tudante eDl Faro ren-

.professor d,o licéU O.']oão de Castro �:: ...::!:s�:::·;é:�: tz: 1=====_...ado. Que Dlentalidades não

� dr. AI'fredo Caetano OUveira de. Car- ·sargiria...
·

..e t.al 'indolência
Ut valho, embora nascido, há 64 anos, lo.... e "'.encida!

. em Leiria, cedo começou a prender-
-se ao Algarve na Pessoa do insigne mes- IIl1ill,lIl11l1millllllllllllllimUIIIIIIIIIII!lIIll11l11lillllllllll

Dr. �Ifredo de' Carvan�o tre algarvió, dr. Joaquim Nunes, seu pro- ,

. .' fessor na Faculdade de tetras OS PROBLEMAS
••

'.
•

'1
de íisboa. ,O d�stino levou-o,

. '. ' .

. pouco depois, a acamaradar

CbNSERVAS' com outro grande algarvio,
.

Duarte Pacheco, ,habitual pre-'
senee nas tertúlias do Café

.

Martinho; .nem sabe o nosso � DIRECÇÃO da, Casa do Al� ,.

entrevistado de heje se mais .. garve, exarou em acta, na sua Sempre nos apai::ronaram Ó. pro'blemll.\,fo ;ca'''p,o:;, _T�lve�' æ. ';

admirou nefe a fulgurante in- última reunião, um voto de i..lluências de a..ce..tralidade caDlpo..esll',·::Oa'. 'si__plesDle..te §-.t!IiQdêndciad'se ab profEun�a19c2u5- louvor ao deputado pela Província, =' aDla cODlpreensi � 'siDlpatia pela ;gente' qae.,...i"'e agarrada .¡ "S":'rlOSI a e e sa er. ,em sr. coronel Sousa Rosal, como re�, § terra. que a' révol e. que a pla ..·ta e que a' rega ,CODl,'O saor.do· .-_==encontramos o dr. Alfredo de conhecimento' pela eloquente defe- æ "seu rosto. Ma .. este problem·a da- terra qae no".""ci.ta e"tas.'C·arvalho' a leccionar no Liceu' fA" bI
.

.

N
.

.

- . , .sa que ez, na ssem ela aclO- æ apreciaçõe.. é ·.Dlaito dil<:re.. t.e daquele" oatro" probleDlas li., -'æJoáó de Deus, onde se con.. naI, dos principais problemas a:l- = ,gados à ...ida dara e'i..grata do' c,unponês. E..te é am prolde- æserVOD três anos lectivos. Por garvios, aos quais o Jornal do Al- § DIa de bel"za - fi qae beleza! Trata-se. nada Dlais ..�d� Dle..o". æ ....

,. sabermos do seu culto pelo Algarve garve já se referiu com o merecido æ qae de UDla It rai..Iaa ». nã., rai..Iaa d.e paa ó� de marli_ iie por tudo o que íhe diz respeit<;>, relevo. Dess.es problemas dois há § do iOBo de radrez. __a" de ama rai..Iaa c:aDlpó..ia de. ç��.. !:,. e 'æ
, apressámo-nos a procúrá-lo no LI- pelos quais o n'osso organismo re- æ ouo. E' a sr.� Myrtle'Poi.. ter. de 27 anos. c�"ada., proprietá- æ

. ceu D; João de Castro, na biblioteca gional tem pugnado e que foram æ .ria de UDla granja'em Norwi"Ia (fnslaterra)•. A .si:q>pát.ica ...e- ,æ.
Conclui na 6,8 página objecto de uma exposição apresen- '§ .. Iaora. eDlbora ,se el)...aidec.e.... e cOm 'a distrac.çã_o. ·

..ão.'alteroa. æ
1IIl11l1illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllmlll� Jada pela Casa do Algarve ao sr. æ os seas Iaábitos. Continaa.il tratar do sea ,ado. ,a' Dia.Dgir a" .'æpresidente da Câmara Corporativa: æ ....acas e a cuidar da.. hor.t..,:it'ã". ' l."to é, ..ão liae "abirá " c.a-. æ

Produtão:.agríC!ola do Algarve' Q aeroporto de Faro e a urbaniza- æ beça o rei..ado; os'seu" p�tricio. é qae p.or certo liae di"pen- §.,
.,

ção da estância termal das Caldas § ..arão. a" line�'i." a' q�é teDl' direito toda a Dlallaer bonita. "o� æ
NO ANO' FI.NOO

de Monchique. æ :bretado s�àJ01I.·Dlos�raalia/unod�sti<!Aea ...irtaded_otrabal·b.o. æ .. ;

1IIl1l11ll11l11ll11l11l11l1l1l11l11ll11l1íllllllllllillllliIlIIlIlIlIlIIl' §. E"pereDlo"
.

�Cle
.

este·' c�..Junto dé ','p;redicad�" . tenlaa: 14J",orecidó § .;

el�ãa¿g::�c�1:ed�sA�;t��d:� UM CONCORRrNTf � a ..ua prosperidad� aBro�pecaária.
'.

.;-.. , 'I �;".
an9 Ii¡¡do, em quintais: tri- r: t ÕllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllillllllllllllllllllllllUllllllllllliilllimllllllllllilllllll1llIIII1,iIll1mIlIlUIIIP

.

go, 35J.270;centeio, 4./�50;arroz, \

f��1:o:/c:!/!t�a:"J::;/lg¡;tr:1V���: deVila Real de Santo Anfónioeoutrode Lisbôa «A 1'NFLUÊNCIA:,
J.07.054; cevada, 83.505; fava, '. .'

d ·t· d ·1···· ( ....

77.802; feijão, 8.532; grão de '.
. .
.., .' , .. . ,,'. .- O azel e· e o Ivelra

bico,J3.J93 e azeite, 54.787. A
. FORAM CONTEMPLADOS" '

..

produção de vinho subiu a 34.544 .

.
. .

, nas doenças do cora,ção»,
. milh.ares de hectolitros. .

. :lIIll11l1l1l11l1l11l1l11l1illllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllll
com OS pre'm-I'os'

, , .,

Um aspeoto da romagem dos OIhanenses aO iúónumento aó Patrão Joaquim
Lopes em Paço de AI'cos _

CONFRATERNIZAÇÃO
'. .

. .,' .',' A REVISTA dnfor�ationsOlei-

Ca.racterizaram-se p.. or uma nota de ternura =::=�;:::��:o;:, co:;,�:n[:ret:,e:eao/[':D<:IP�:··��������{¡�r���rUli . H Ii .Ii, �
..
Ii U U. dp Jornal df) Alg(Jrve àcerca <le �A

e de am"or ao' ·tor·r'aAW.o'
'

.. n'atai .... tilRETENDE SE e t I influência doazeite de oliveira tias
• If' -. s e ano evar a

tilOR s.orteio realiz.ad.ó n.a.terç.a-fei� doenças.' do coração», antec�dendo.efeito no dia 1 de Dezembro, If'
nova festa de confraternização ra, na nossa Administração, en-. a transcriçãi> com as. seguintes. pa-

dos antigos professores e alunos do tre os muitos concQrrentes que lavras: «No momento em que uma

liceu de Faro. A comissão promo-
acertaram com todas as respostas . propaganda insidiosa parece de

tora convida todos os· antigos alu- ao cupão n.O ,Il de «Acerte, se é ca- senhar-se contra as virtudes do
nos e professores que estudaram e paz!», coube o 1.. ° préIJ1io, um ferro azeite de oliveira, jJlgamo-nos "no
'leccionaram naquele estabeleci- eléctrico da marca «Herlin», ao n.O dever de. reproduzir um extracto

.

mento de ensino. a enviarem a sua 1.629, "r. António Pediro da Lp�. do Jor1J_at do Algarve, publicado'
adesão ao sr. António José Fontai- de 'Vila Real de Santo António, e o .em 'Portugal em 8 de Novembro de

nhas, Rua Castilho, 36-1.0 F _ tele- 2;° prémio, duas garrafas de vinho' 1957», e segue a transcrição da lo�
fone 732524, ou para a Casa do 'AI-. da Adega Cooperativa de Lagoa, ao 'cal que se.refere aos estudos feitps
garvt;. na Rua do Capelo, 5-2.0.. Os n�O 1.208, sr. Jo..é Vale.. tillD do Nas- na Grécia ,pelo cardeologista, am,e
assistentes poderão fazer-se acom-

ci....ento. residente em Lis1;>t>a. Fe- .ricaIio dr. M. White.
panhar dos seus cônjuges. licitando os pr�miados, damos a Como prova da expansão do jorseguir as respostas certas às per- naI provincial ,do Algarve parece-

-nos nada há que dizer!.
.
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eM�oDsider.açíio ,.ii 9.r:a.Jr. les;'
'f

t1v4 fI.e ,�e �prO�I,.. a_ e, C�ID
: o· dapl¡' li... de .tornar _ai.

..�elfl"i ...ei'¡¡ ao pliblic� ..
0" arti�"...

q�e ,en�e. e re.ãlii'ar D:u-,n,erário,
para. sal"ar o.. "eus c.ómpromis-·
.0". o, c.,DJ,érd". .. '¡e Se�bal re..ol
...¡'â.1iuer. aDla redução'no.. pref�S
de"se" ,'artigo,,;' dândo'mar�eDl a
,,�� a .. , c�at9s�,. ec��nd...i¿i.Dlente,
m.�i" d';be�_ Po_S4JDl adquirir al,;'
áUDla" ro.pa.· para . o. l""',erno
qâe "e a'proiriDl� ..

·'·

-c
Parece-n". tl.aê· esta medida.

que c:oasideraDlos acerta.da. de
,;i� ;'e.....eg·uldà pelo comércio' Jó
Algarve, com o adicional do mes
mó fazer a

..
devida .pli,blicidade

pàra que os interessados saibam
o que se vende é a como se. vende.'
Este' critério cediço; dé que os

\

clientes. têm obrigação de adiui- :
nhar os arttgos que o comércio

,

tem pard tienda constitui um gra
ve embaraço para 9 próprio co

mércio de cidades e vilas de im
portância, e tanto assim que mui
tas pessoas mandam adquirir ar
tigos à'capital do País, supondo-
que os nao ñâ na sua terra. E'.
etecttoamenteo comércio .tem-nos,
mas parece ter medo de gritar que'
os tem. Nisto levam vantagem os
mercadores ambulantes com a sua
publicidade de gritaria, que tan-

Conclui na 3." p6gina ,.

ft4IlOS primeiros nove meses deste ano

W foram exportadas 43,"0 toneladas
de oonservas de peixe, no .valor
de 665.277 contes, contribuindo a

sardinha para este total com

450.417 contos e as anchovas com

.73.091oontos.
.

do aeroporto de Faro

e.das.Caldas de nfonchique

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ft4IlOS Estados Uriidos, r"ealizaram
� -se eleições legislàtivas e os

democráticos'tiveram larga
vantagem soure' os, republicanos,
tanto nos lugares do Senado. e' da
Câmara dos Representantes 'como

nos' governos dos Estados. E, assim,
quase parado�almente, um gover�
no republicano vai dirigir aquele
país com. duas Câmaras democráti
cas na maioria. A derrota do par
tido de Eisenhower estava previs
ta, embora em menor escala, por
que há muito que o governo norte

-americano, devido a alguns desas
tres políticos, internos e externos,
criara, no próprio país, os seus

adversários. Foster Dulles e as

SUas intempestivas decisões, Little
Rock e a interv:enção no Próximo
-Oriente não agradam a todos os

n�rte-americanos, que já' não são
crIanças em política e ·têm recolhi-

�ECqRRE.R.AM com br�lho as ce�ebraçõ�s comemo::ativas do 150.°
. amversarIO da elevaçao de Olhao a vIla, prom�vldas pela coló

.

nia olhanense de Lisboa .e às quais se associaram muitos algar
vios de outras terras que residindo fora do Algarve só têm uma pátria

..

- o Algarve .

••• •.••• • •• • •••••• '. .... À sessão realizada na nossa Casa
Regional presidiu o sr. conselheiro
dr. Sousa 'Carvalho, ladeado pelos
srs. José Calé, que representava a

Câmara Municipal de Olhão; cónego
dr. Baptistà Delgado, Virgílio de

. DO MUNDO . Almeida; presidente da Junta de
Freguesia de Paço de Arcos; An
tónio do O da Silva, representante
da família de Joaquím Ribeiro, uni
dos tripulantes do caique «Bom Su-
cesso»; dr. Fernandes Lopes e ma

Democráticos ou republicanos? jor Mateus Moreno, presidente da
direcção da Casa do Algarve.
.os oradores da noite foram o sr.

Antero Nobre, antigo presidente
da Câmara de Olhão, q'ue num inte
ressante trabalho intitulado «Assim
nasceu uma vila», recordou os epi
sqdios históricos 'ligallos à sua ter
ra e que tanto a enobrecem; e a

nossa ilustre colaboradora e devo
tada olhanense, sr.a dr." Maria Odet
te Leonardo da Fonseca, que apre
sentou com muito brilho «.olhão
típico», descrevendo os atractivos e

Conclui na 4," p6gina

Visado ·pela del,egaçio
de Cel"lltll"a

Con¡::lul na 6." p6gina

Continua na 6.8 p6ginaº11I1I1I1I1I1II1l1II1I1I1II11II1II1II1I1I1II11II1I1II1II1II1II1I1II1I1I1I1I1II1I1II1II1II1II1II1II1I1II1II11II11II1II1II1II1I1I1I1111111111111110

lA VERCACE·I
I SOBRE OS. PROJÉCTEIS DIRIGID'OS I

> <>�.
-_

••.-. :] ��viam r�alúar-I� D� ftI�arv�
.}P�"-!.�� '-i festivais folclóricos

Peen.eDlun-

==�===__====_§'==
de d_ast.ado. poi" o bODlbardeaDlento tran"/orllftou¿o naDl de-

=�===_§=serto de de"troço .. : A" raDlpas eráuiaDl-"e ainda aDleaçado-
ras "obre à_ lundo de ..u...en" Dcgra..... O Dlaior "o ...iético
"Walo't' - cODlandan'te do de"tacamento blindado qae Iran-
quecu a pa"sageDl de Kro"lin "olire uma ponte de b..rca" -

====_æ=..ão ligou a DliniDla iDlportância à .......i..a". UDl. ab..urdo!
Nas rai..as esta ...aDl O" colre-/orte". E "UDl de"se" c�/re" ..•

ª (Ver artigó na página 3) �=
. -
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'", " \If\'t \��

............................. 41 •••••.•••.•••_

pelo Í)r. MATEUS BOAVENTURA

DU-RANTE A PRIMAVERA
\

... Depoi..
di"to ...eio a

por JOÃO LEAL

OlllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllnlllllUlllllllllllllmo
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é a maior riqueza

VISITAS E GRIPE

A gripe transmite-se do

= doente e do convalescente =
= æ
æ' aos indivíduos sãos. Nas æ
ª visitas destes àqueles, e vi- ªª
= =

æ ce-versa, a propagação da æ
§ doença encontra oportuni- ª

!=
=

dade muita pmpieia. =1_=Se e"tá engripado ou con-

S ...ale"ce�te de áripe. não =

� receba neDl '/aça ...i"itas. �
"iIlIlIDlIIlIllInnWUDJDDWlIIIIIIIDIUIIIIIDlUlmooI'

iD v a s ã o':

tra ...am naDl Carcaças das V-2 descobertas pelos aliados em Nordhansen

o NOSSO folclore garrido e �i
brante, como a paisagem 'e a

• própria alma algarvia; é tão
vaga' e indefinidamente corthecidà,
mesmo na própria província, (¡u'e
faz' pena não o aproveitarmos em'
todas as suas possibilidades.' Pare·
ce-nos que a par do nosso turismo
e das demonstrações que fazemos'
das belezas naturais, devíamos
igualmente propagar e patentear a
música e bailados indígenas, como
poesia e expressão do rrópiio povo
e alínea imprescindíve parã o co
nhecimento deste mesmo .povo., .

Em geral .os grupos folclóricos
entram em actividade esporàdica"
n;¡ente, em re¡;¡ra fora da província,
ou por convites para exibiçijo o'u
por digressões' organizadas.. ,pelo's
próprios.

.

Conclui na 6.·à pÚi�a

roe.. te.

EDl Abril
de 1946 O"

ru""o" eD-
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PESCA
ft4IlO primeIro semestre lIeste ano pes
WI caram-se no Continente 82.443 to

neladas de peixe, no valor de
327,279 contos. A zona Sul con

trlblilu para estes totals com 9.038
toneladas, no montante de 40,684
contQ.s.
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I Postal de Lisboa I
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,
111111111111111111111111118

por M. J. S. BARROS E SILVA
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por CASIMIRO DE BRITO Partidas e C12eaadas

la eu dizendo que ••• Foram a Lisboa tamar parte nas

comemorações olhanenses realieadas
na capital o nosso presado e distin
to colaborador João Trigueiros e o

nosso estimado assinante em Porti
mão, sr. José Calé, como represen
tante do presidente do MuniciPio de
Olhão.

E, afinal, a solução para o pro
blema não é tão difícil como pare
ce. E' certo que o hábito dura há,
anos e anos, o terrível hábito de
transformarmos numa estrumeira
os locais por onde passamos, por
que a rua é a rua e os serviços de
limpeza são eficientes.

,
E são, não há dúvida nenhuma.

Actualmente Faro deve ser uma

das cidades do pais onde os servi
ços de limpeza são mais eficientes,
como já assinalámos algumas vezes.
Mas lião é ai que está a solução. = Com pouca demora, esteue em Vi-

Não, nunca, jamais... la Real de Santo António o nosso

Depois de casa roubada trancas assinante sr. Augusto Tavares, fun-
novas, diz o povo, ironicamente. cionârio do I. P. C. P. e nosso assi-
Aplica-se a mesma regra nos ser- nante em Lisboa.

viços de limpeza de quase todas as = Encontra-se em Lisboa o nosso
terras de Portugal (não quero dize:� ,amigo sr. dr, Alonso Vasques, anti
que é ,s.ó de Portugal, claro). Apli- go presidente da Câmara Municipãl,
ca-se ainda, também, em quase to- de Vila Real de Santo António.
dos os doentes da nossa terra.
O contraste, com a Inglaterra,

nestes dois campos, é flagrante e

perfeitamente chamado para o caso:
lá os serviços de limpeza preocu
pam-se mais em evitar o lixo (e
seus derivados) do que em reco
lhê-lo. Pode mesmo afirmar-se que
70% dos serviços ocupa-se da, ma
neira de evitar a distribuíção popu
lár de detritos - enquanto os res

tantes 30% se ocupam da recolha
dos mesmos. (Idêntico é o caso

da saúde, como afirmei: na Ingla
terra 90% das pessoas saudáveis
vão a médicos, dentistas, etc.

procuram evitar a doença, conti
nuar de boa saúde).
Como se vê o contrasté é indubi

tável: nos nossos lados, nem a Câ
mara se preocupa em combater o
nosso crónico mau costume (e má

educação) de tudo jogarmos para o

chão, nem as pessoas vão ao mé
dico para verificar como vai a má

quina: os serviços de limpeza preo
cupam-se exclusivamente com a

limpeza, com limpar e não com

evitar que se suje; e os médicos
são quase exclusivamente assedia
dos por doentes, pessoas normal
mente descuidadas com a saúde
enquanto a tinham, ou o [ulgavam..
Que se perdoe a comparação, mas

parece-nos muito a propósito. ,

E, afinal, sobre o tema limpeza,
não sugiro nada: toda a gente sabe
como se evita o mal que tenho de
senrolado... Vale a pena dizer
que no estrangeiro existem reei
pientes para lixo de vinte em vinte
metros, ,em todos os cafés, nos lu
gares públicos, nos candeeiros de
iluminação, no metropolitano, nOS

autocarros, pendurados aos bancos
nos jardins, em toda a parte, e que
todos esses recipientes têm em le
tras berrantes, para que toda a

gente o veja, a indicação da sua

utilidade? Era aí que queria che
gar: é preciso dotar a cidade de
medidas destinadas a evitat que se

preocupe menos com a limpeza do

que se suja e mais com a manuten

ção do que está limpo.
œllllllllUlIIlIIlIIlIIlIIlIlIIllIIlIIlIlIIlIIlIIlIIlIIlllIIllIIlIlIlIII

REALIZARAM·SE
sessões de'propagallda
da D. C. T.

f[i\ENTRO dum programa eficiente
EP de protecção individual e co-

lectiva, quer num estado ,de
calamidade pública ou de conflito
armado, a organização nacional da
Defesa Civil do Território, apre
senta-se como uma necessidade,
que todos' devem compreender e

em que todos devem colaborar.
Um dever humanitário e patriótico
impõe a inscrição de cada portu
guês nas fileiras da D. C. T. Fazer
a inscrição quanto antes represen
ta um acto da mais justa compreen
são por este movimento, que visa:
«a colaboração de cada um para a

protecção de todos». '

Durante o mês findo verificaram
-se no Comando Distrital da D. C.
T. setenta e cinco inscrições de no

vos agentes, Realízaram-se ses

sões de propaganda, com palestra
e projecção de filmes da cinemate
ca da D. C. T.: em Estômbar, na

Sociedade Recreativa Estombaren
se, sendo conferente a instrutora e

comandante de bairro sr.a D. Isabel
Salgueiro; em Tavira, no Teatro
António Pinheiro, com uma pales
tra do in .. trutor geral, sr. dr. Manuel
Aleixo; em Vilarinhos (Alportel),
onde usou da palavra o sr. capitão
Custódio, chefe da repartição da D.
C. T., e uma sessão de cinema no

Centro Extra Escolar 1 da Ala' de
Faro da lIrI. P.
Com o fim de aumentar o núme

ro de instrutores do Comando Dis
trital, estiveram frequentando a

Escola Nacional da Defesa Civil os
seguintes agentes: sr.as D. Graciete
Oliveira, D. Isabel Salgueirô, D.
Leonila Negrão e D. Antónia Ra
fael e os srs. Fausto Carrilho,
Francisco Caldeira, Jaime Marrei
ros, drs. Arroube Correia, Matos
Parreira e José Apolinário, Ale
xandre Mendes Buiça, Manjua Leal
e professor Tavares Júnior.
Para se inscrever na D. C. T. pe

ça esclarecimentos ao Comando da
Defesa Civil do Território, Rua
Manuel Belmarço, 26, em Faro.

Realizou-se na Fuseta, promovi
do pelos serviços cinematográficos

= Acompanhada de seus pais, se

guiu no sábado passado para Coim
bra, a sr» D. Maria das Dores Do
mingues Ramires, que vaifrequentar
a Faculdade de Letras da Universi
dade.

= Esteve em Lisboa, onde foi pas
sar o aniversário natalicio de seu

netinho, 9 nosso amigp ercotabora
dor sr, Alvaro Magno Guerreiro.
= Retirou para Lisboa, acompanha
do de sua esposa, o sr. Hugo Celori
co Drago, nosso assinante na ca

pital.
= Chegou hd poucos dias da Beira
(Moçambique), tendo estado em Vi
la Real de Santo António de visita
il seus familiares e amigos, o sr,

Manuel Zélia Bandeira Rodrigues,
filho do nosso ,amigo e assinante sr.
Alfredo da Crus Rodrigues, o qual
veio transferida, a seu pedido, da
agência do Banco Nacional Ultra
marino daquela cidade para a filial
do mesmo Banco no Porto.
= A fim de assistir ao funeral de
uma pessoa de sua família, esteue
em Lisboa, a sr» D. Anete Rodri
gues Oeiras Correia, esposa do nos

so assinante sr, Manuel Joaquim
Correia,
= Encontra-se no Norte do País o

nosso assinante sr. José Ferreira da
Crus.
= Em serviço profissional, esteoe
em Vila Real de Santo António o

sr. dr. Jorge Lopes Bonança, advo
gado e nosso assinante em Lisboa.
=Com pouca demora, esteue etft Vila
Real de Santo António, acompanha
da de seu filho Tito, a sr» D. Maria
Ribeiro Socorro, esposa do nosso

assinante sr, Francisco Gomes Soo,
corro, industrial de conservas em

Casablanca (Marrocos), tendo segui
do para Lisboa, onde permanecera
algum tempo.
= Esteve em Vila Real de Santo An
tónio a sr» D. Maria Luísa Rosa
Pinto, esposa do nosso assinante sr,

Jacinto d'Assunção Pinto, secretário
da Câmara MuniciPal de Sôbra! de
Monte Agraço;
= Encontra-se em Vila Real de San
to António a sr» D. Maria Rosa Ro

drigues, nossa assinante em Lisboa.
= Seguiu para Moura, onde foi no
meado delegado do Ministério PÚ
blico, o sr. dr, Raul Domingos Ma
teus da Silva.

Gente nO'Pa

Num quarto particular do Hospi
tal Marquês de Pombal, em Vila
Real de Santo António, deu à lus,
com muita felicidade, uma criança
do sexo feminino, a sr» D. Maria
Adelaide Frade Bravo, esposa do sr.

Manuel Medeiros Bravo.
= Em Lisboa deu à luz uma crian
ça do sexo masculino, a sr» D. Ma
ria Fernanda Franco Lobo, casada
com o sr. João Vasco Lobo, filha
do nosso presado colaborador e assi
nante sr, Hermenegido Neves Fran
co e da sr» D. Ester de Araújo Tei
xeira Franco.
Aos pais e aos avós os nossos

parabéns.
Baptizado

Na igreja de Nossa Senhora da
Encarnação, em Vila Real de Santo
António, foi baplisado no domingo
o menino António Amaro Leandro
Salas, filho do nosso assinante sr,

António Costa Salas e da sr,« D.
Brãutia do Carmo Leandro Salas.
APadrinharam o acto, a sr» D. Cla
ra Tenôrio da Crus Martins e o sr.

José Rodrigues Marques.
Casa...ento

Realisou-se em Castro Marim, o

casamento da S1'.a D. Rosinda Go
mes Rodrigues, filha do sr. Sebas
tião Custódio Rodrigues e da sr.a D.
Maria Rosa Gomes, com o nosso

assinante sr. Américo Joaquim Ve
ra Pedro, filho do sr. Joaquim Pe
dro e da sr.a D. Maria Nascimento
Vera Pedro. Serviram de padri
nhos, por parte da noiva, o sr. Antó
nio Cordeiro Marques, da Costa e

esposa sr.a D. Irene Alvares Mar
ques da Costa, e por parte do noivo,
seu pai e sua irmã sr.a D. Maria
Nascimento Veta Pedro.
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades.

da Legião Portuguesa, mais um

espectãculo da D. C. T., ao qual
Ilssistiram muitas entidades e nu

meroso público. Antes da projec
ção dos vários filmes explicativos e
de dois belos documentários colori
dos, o sr. professor Manjua Leal
agradeceu a amável cedência da
sala de es.{!ectáculos pelo sr. Julião
Florentino Topa e a presença da
numerosa assistência.

•
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Elpórtações de cortiças, conservas e frutos secos
I..' ,

�AS mercadorias que dizem directamente respeito ao Algarve, ex
;.J..J portaram-se em Agosto findo as seguintes:

Cortiça em aparas, prancha, refugo, serradura e virgem,
8.942 toneladas, no valor de 48.067 contos : em aglomerados, qua
dros, discos, rolhas e em obras diversas, 2.232 toneladas, no mon
tante de 49.820 contos.

Conservas de peixe, 5.399 toneladas, no ualor de 80.091 contos.
O primeiro lugar foi ocupado pela sardinha, com 47.476 contos-e o

segundo pela cavala, com 12.220 contos, seguindo-se as anchovas,
com 8.753 contes: atum, 7.958 e atum e similares em salmoura,
2.271 contos. '

Exportaram-se também 1.947 toneladas de alfarroba triturada, no
oalor de 1.833 contos; 403 tons. de grainha, no montante de 1.670
contost l lã tOI1S. de miolo de amêndoa, no valor de 3.996 contos e

8.203 quilos de amêndoa em casca, no montante de 88 contos.

Tem sitIo apreciávelo de·

senvolvimento da frotà

pesqueira'espanhola
A Espanha ocupa o terceiro lu

gar na Europa ocidental, depois. da
Noruega e da Inglaterra, no consu
mo de peixe por habitante, que é
de 23 quilos por ano. Isto é natural
se se tiver em conta que o pais
está rodeado de 3.144 quilómetros
de costa na peninsula, aos que há
a acrescentar 2.145 quilómetros
dos perímetros costeiros das ilhas
Baleares e Canárias.
A pesca capturada pela frota es

panhola tem aumentado nos últi
mos anos, registando-se no ano

findo a cifra aproximada de 800.000
toneladas métricas, ng valor de
sete mil milhões de pesetas, in
cluindo 1.300 milhões da indústria
conserveira. O incremento da to

nelagem da pesca capturada desde
1940 feí de 80 «t.: Ocupam-se na

pesca 275.000 pessoas, das quais
76.000 trabalham em terra e 199.000
embarcadas, sem contar os 19.000
operários que' se empregam nas

indústrias derivadas da pesca (con
servas, salgas, farinhas e óleos).
A frota pesqueira.espanhola con

ta 44.500 embarcações, das quais
783 são de mais de 100 toneladas
métricas e 2.403 de uma tonelagem
que oscila entre as 20 e as 100 to
neladas métricas.
O aumento e a modernízação da

frota têm sido estimulados e prote
gidos pelo Estado através do crédi
to naval, lei da reconstrução da
marinha, etc.

.

Para a pesca. Depó
sito. Caixa Postal 309
-LISBOA.

JANTAR DE HOMENAGEM
ao sr. dr. Afonso X. Fernandes

ARMAÇÃO DE PERA - Promo
vido por um grupo de amigos, foi
oferecido no casino de Armação de

r T r d Pera um jantar de homenagem ao
cm avira Toram começa as sr. dr. Afonso Xavier Fernandes,

. meritíssimo juiz da comarca de Sil

algumas obras de interesse ves, por motivo da sua recente pro
moção.
A enaltecer as qualidades do ho

menageado, usaram da palavra vá
rios oradores, entre os quais os srs.

drs. José Júlio Martins, Mário Ra
mires e Alberto Lucas da Lança
Falcão, presidente da Câmara Mu
nicipal de Silves.
O sr. dr. Afonso Xavier Fernan

des agradeceu sensibilizado, e refe
riu-se elogiosamente a Silves e aos
seus filhos, de que, disse, guardaria
imorredoira saudade. - C.

Custo de vida Acentua-se a .subida
_ do custo de vida em

todo o Pais.· Na capital o indice
que era de 217 em Setembro do
ano passado, subiu para 232 em

Setembro findo. No conjunto do
Pais verificou-se uma subida' de
dipco pontos.. Os produtos alimen
tares f o r am os que registaram
maior alta pois subiram de 238 na

quele mês do ano passado para 289
em Agosto findo.

Laranja marroquina Marrocos que
já ocupa uma

situação marcante na pesca e nas
conservas, está a evidenciar-se na

produção e comércio de laranja, o
que infunde alguns receios aos nos

sos vizinhos. Os alemães compra
ram já grande quantidade de la
ranja marroquina para a- próxima
quadra do Natal. No período que
findou em Maio deste ano, Marro
cos exportou 222.000 toneladas de
laranja, correspondendo à França
160.000 toneladas. A campanhade
1957-58 atingiu um aumento que se

calcula dé 22 % nas exportações
para França e de 80;'0 para outros

países. Para a Alemanha foram'
exportadas 60.000 toneladàs; para
a Holanda, 5.500; para a Inglaterra,
3.400; para a Bélgica, 2.350; para
a Suécia, 1. 650 e para a Checoes
lováquía, 1.700.
Sabe-se que algumas empresas

alemãs resolveram empreender a

cultura dos citrinos em Marrocos
por' sua conta e para o efeito des
tinaram grandes somas em dinhei
ro. Isto foi determinado não apenas'
pela eminência do Mercado I Co
mum, mas também pela convicção
dessas firmas de que receberão
concessões especiais do governo
alemão. .

dQ 13 il 19 de¡ Novc¡mbro

Vila Real de Santo AntÓnio

TRAINEIRAS:

Flor do Norte .

Conceiçanita
Total .

1[5.020$00
2.110$00
15.100$00

Ainda o malfadado trânsito

Atendendo ao que constantemente
nos é dado presenciar em matéria de
trânsito, não temos dúvidas de que
o prooinoiano português de visita
a Lisboa n{ío se consegue entender
quanto à travessia das ruas, pois
nos parece julgar-se sumamente
ofendido, pela facto de aguardar a

passagem na sua ves, de acordo
com os sinais do polícia sinaleiro.
Nós sabemos que não é por indis

ciplina que assim procedem mas,
somente, por falta de canhecimentos,
que se lhes fossem prestados à saída
das suas terras, em muito lhes faci
litariam o passeio, imp,edindo que
fossem .aluo - por veses - do riso

. de alguns saloios que por viverem
hd mais tempo em Lisboa, se jul-
gam cioilisados.
Simplificando, hd principalmente

dois pontos em Lisboa onde se pode
veri/icar o acima exposto.

O primeiro situa-se na Praça do
Comércio, junto à estação fluvial
onde atracam os barcos vindos do
Barreiro. O sitio é estreito e o trân
sito intenso. Pois bem, os peões em

ves de aguardarem serenamente no,

passeio a sua ves de passar,' de acor
do com o sinaleiro, vão atravancan
do a faixa de rodagem, passo a

passo, tornando-se verdadeiramente
aflitivo o pequeno espaço que deixam
para a passagem dos automóveis.

O segundo ponto situa-se num

parque de estacionamento, improvi
sado nos terrenos onde ou/rara exis
tia o Teatro Apolo e onde, por nor
ma, ficam os autocarros com excur

sionistas. Aqui, a técnica é diferente.
Recordando-se dos seus valorosos
antepassados, os nossos «valentes»
excursionistas juntam-se em grupos
de des e mais. Depois, desatam nem

mais nem menos que a correr

e atravessam a rua, enquanto nós
ficamos com os cabelos em pé e os

motoristas com alguma borracha
agarrada ao chão.
Urge pois, que estes tristes espec

tãculos acabem. Ensine-se também os

prooincianos a andar em Lisboa e

teremos menos alguns desastres a

estragar o que poderia ser um agra
dãoe! passeio,/
':11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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E amanhã homenageado
EM FARO

o rev. José Oornes da Encarnação

1M comemoração do 25.° aníver
,

sário da sua ordenação sacer-

dotal, é amanhã homenageada
em Faro o rev, José 'Gomes da En
carnação, pároco da' freguesia de
S. Pedro, na capital algarvia, e
administrador do nosso prezado co

lega «Folha do Domingo».
Do programa da homenagem

constam: às 9,50, missa cantada, em
S. Pedro; às 18, sessão solene no

ginásio do liceu, presidida pelo sr.

bispo do Algarve, em que usarão
da palavra os srs. dr. João Moniz
Nogueira, poeta Miguel Trigueiros e
rev, Manuel Vitorino Correia; às
21,50, jantar de confraternização no
Hotel Aliança.

As mais Ii�das Rosas
de Portugal,

As mais' famosas á.r
vares de fruto

Árvores flo
restais

'construção
de Jardins e

Parques
Consulte o

nosso catãlo
Slo que é en

viado grátis

Moreira da Silva & �.gs, Lda.
Rua D. M.anuel II, 55 - PORTO

t
Agradecimento
A família de Manuel Cumbrera,

receando que nem todos os agrade
cimentos tenham chegado ao seu

destino e na impossibilidade de

agradecer pessoalmente a todas as

pessoas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada, vem

por este meio fazê-lo, patenteando
a todas a sua mais profunda gra
tidão.
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Â D[LEGACÁO DISTRITAL
I

da benemérita Cruz Vermelha

vai distribuir

um bodo aos pobres
e projecta ampliar os seus serviços
A DELEGAÇÃO da Cruz Ver
A melha Portuguesa em Faro,

dentro das prerrogativas que
lhe conferem os seus estatutos, es
tá desenvolvendo uma campanha
louvável para angariação de sócíos
e de donativos destinados ao regu
lar exercício das suas acti vidades.
Por sua vez, o núcleo feminino tem

promovido várias reuniões de' se
nhoras da nossa sociedade com o

fim de obter fundos destinados à

confecçãó de ,vestuário para as

crianças pobres.
Depois de ter começado a funcio

nar o Posto de Socorros, onde no

espaço de poucos meses se fizeram
979 tratamentos, jã, foram admiti
dos cerca de 300 sócios, o que bem
mostra a simpatia do público 'por
tão benemérita instituição nacio
nal, que, subordinando todos os

seus actos ao preceito da mais
acrisolada caridade cristã (art.o 3.°
dos Estatutos) projecta levar a efei
to, na quadra do Natal, um boda a

elevado número de pobres.
A instituição, que, nos termos dos

seus estatutos, goza da isenção do
pagamento de impostos, taxas, di
reitos, etc., pode organizar subscri
ções públicas, peditórios, festas,
rifas, ou PIIQmover por qualquer
forma a angat-iaçãb de fundos, tem
em vista realizar várias diver,;ões,
com o fim de alargar a sua activi
dade, entre as quais um serviço
permanente de enfermagem, con

sultas médicas às classes pobres e

ainda construir um balneário pú
blico, que espera ter em funciona
mento no próximo Verão.
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-D·IVERSAS
ComissãoMunicipal de Assistên

da de Loulé\- Foram exonerados
dos cargos de presidente e presi
dente substituto da Comissão Mu-'
nicipal de Assistência de Loulé, os

srs. dr. José Figueiredo Trindade
Mascarenhas e José João Ascensão
Pablos e nomeados em sua substi
tuição, respectivamente, os srs. dr.
José Manuel Sousa Inês e José
da Luz Guerreiro.

Albergue Distrital - A comis
são administrativa desta instituição
reunida sob a presidência do chefe
do distrito, deliberou aceitar a üni
ca proposta para a construção da
segunda fase das obras, proposta
que vai ser sujeita' a aprovação su-

perior. '

Bombeiros - O Conselho Nacio
naI dos Serviços de Incêndios vai
distribuir pelas corporações de
bombeiros verbas que totalizam
14.701 contos, cabendo às corpora
ções do Algarve as seguintes quan
tias: Portimão e S. Brás de Alpor
tel, 7.500$00, a cada; Faro, 25.000$00;
Lagos, 20.000$00; Monchique,
10.000$00; Silves, 17.500$00; Vila
Real' de Santo António, 15.000$00;
Câmaras Municipais com bombei-
110s a seu cargo: Faro, 25.000$00;
Loulé, 17.500$00; Olhão e Tavira,
20.000$00, a cada.

Fornecimento de contadores de
água - A Câmara Municipal de
Tavira abriu concurso público para
o fornecimento de cem contadores
volumétricos de água.
----_ ..._---

�NICIARAM-SE há dias em Tavira,
os trabalhos de reconstrução
do muro de suporte na Rua dos

Pelames e a pavimentação da parte
da rua já destruída pela acção das
águas, obra reputada da maior ur
gência e que bastante vem benefi
ciar o trânsito naquela artéria, de
há muito interrompido.
Também tiveram início os traba

lhos de desassor'eamerito do rio, a

montante da ponte, obra que está
em curso sob. a direcção dos Ser
viços Hidráulicos do Guadiana, no

sentido de atenuar tanto quanto
possível a crise de trabalho, da
Classe marítima.
Sabemos que a Câmara Munici

pal de Tavira, por intermédio do
seu presidente, muito trabalhou e

instou junto das entidades compe
tentes para a realização desta obra,
e felicitamos por isso o sr. capitão
Jorge Ribeiro, que vê coroados de
êxito os seus esforços, muito espe
cialmente no que respeita ao cui
dado que lhe merece a aflitiva si
tuação dos marltimos, no momento
presente .

o I h A O

TRAINÉIRAS:
Oeste ....
Luís Fe�nando.
Conceiçanita .

Estrela do Sul. . .

N." Sr." da Piedade.
-Sr," da Saúde •

Salvadera .

Flor do Sul ..
Novo S. José .

Alvarito. . .

Lua Nova....
Pérola do Oceano
Noroeste. .

Total' ..

42.69;$00
2Sl.282$00
15.155$00
11.750$00
10.660$00
9.658$00
9,455$00
7:115$00
6.550$00
-4.640$00
1.951l$00
1.000$00
876$00

147.726$00

Cine ..Foz

Ql.,oIarteira
TRAINEIRAS:

Pérola do Arade '

Farilhão. . .

Artes diversas.
Total

2,890$00
950$00

80.009$00

b5.829$OO

DOMINGO, em cinemascópio,
'; noivas para' '; ir...ãos, com

Jane Powell. (Para 12, anos).
TERÇA- FEIRA, Casti�o

se... culpa, com Pierre Bras
seur. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O Tar:can

do 6.° Esq.o. (Para 12 anos).

Arl'T1ação de Pera

ESTIVA-ALGARVE
ALUGA-SE ou VENDE-SE

Legalizada, no melhor lotai, grande, tonstrutão moderna, armazéns
anexos, grande área de terreno tontlguo, bem apetrechada, em laboratão.

Resposta ao Apartado 33 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Valor da pesca neste período
Total . . . . . . . . 45.899$00

Portll'T1Ao

TRAINEIRAS:

Farilhão r
. .

Flora ....
Oressa . . .

Estrela de Maio
Virgem te Guie
Maria Benedito
Costa d'Oiro .

Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento
Sr." do Cais. . .

Maria do Pilar. .

Mexilhão ....
Pérola do Oceano
Nova Forcada.
Cristina Leote.
Pérola de Lagos
Sr." do Altar .

Mélinha ...
Dorita , . . .

Maria Odete . .

Pérola do Arade..
Sarda. . .

'Lua Nova .

Total ..

18.980$00
18.720$00
i4.510$00
14.050$00
11.470$00
10.596$00
9.000$00
8.920$00
8.250$00
8.190$00
7.500$00
7.290$00
6.750$00
6.270$00
5.150$00
4.650$00
4.420$00
4.400$00
4.150$00
5.610$00
2.710$00
1.780$00
600S00

180.556$00

L.agoa
TRAINEIRAS:

N." Sr." da Graça.
Pérola de La!¡!os .

Virgem té gUie. .

Marisabel ....
N." Sr." de Pompeia,
Costa d'Oiro
Milita. • .

Gracinha ..
Farilhão. .

Oressa ..
Sr." do Altar
Satúrnia. :
Mélinha . . . . .

Pérola do Barlavento
Maria Odete

Total, ...

19.290$00
15.745$00
12.420$00
8.920$00
7.670$00
.7.550$00
5.850$00
5.265$00
1.600$00
1.270$00
990$00
760$00
660$00
460$00
440$00

84.670$00

d. 13 .. 19 de Novembro
ENTRADOS: Portugueses «Z�'

Manels, de 926 ton., «Maria Christi
nu, de 549 ton. e «Mira Terra», de
562 ton., todos de Lisboa, vazios ;
Inglês «Abbotsford», de 1.864 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito;
Alemão «Fauna», de 1.280 ton.,
de Antuérpia, com arame; Suíço
«Grandson», de Casablanca, com

carga em trânsito.
SAÍDOS: «Mira Terra», ,para

Lisboa, com enxofre; «Zé Manél»,
para Lisboa, com minério; «Abbots
ford», para Kirkcaldy, com cortiça;
eFauna», para Cádis, com carga em

trânsito;' «Maria Christina» e «Mira
Terra», ambos para Lisboa, com

minério; «Grandson», para Marse
lha, Livorno e Génova, com amên

doas, cortiça e conservas.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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�URANTE duas semanas' foram
Il;? suprimidas todas as Iicenças

em, Pee nemünde.; OS QU:A
TRO' MIL E DUZENTOS TEC
NItOS do H. A. P. estavam graves
é silenciosos. Os ensaios prece
dentes tinham-se efectuado sempre
nutna 'atmosfera bastante tensa, mas
àgora' toda a gente se dava conta de
que «era outra coisas.
E efectivamente tratava-se de

qualquer coisa' de novo.' Era O
PRIMEIRO ELO DA CADEIA
QUE CONDUZIRIA AO SATÉ-'
LITE DE SEDOV DE 4 DE OU
TUBRO DE 1957, QUINZE ANOS
MAIS TARDE.

ir ,.

,

A última reserva

secreta de Hitler

'ATITUDE ACERTADA

,

As sereias de alarme começaram
a uivar aumentando e descendo de
íntensidade e toda a gente se enea-

f�i�hou rápidamente para os re-

DE POTtNCIA!... Estendeu-se obse�vadores aéreos mais minucio; O ',g'rande erro do ma-UglOS. -

d 'd 25 sos. A fiscalizacão era rigorosíssi-Von Braun estava' rígido, fixo,' uma lingua de fogo e mars e
y

h I K It I Dt d C rimento e lenta ma: tripla vedacão de arames elec- rec a, ,el, e - es-com o queixo tremendo-lhe ligeira- me ros e omp .. .
-

...,

it I t ente a prtmeira tricos, células fotoeléctricas, h,a, r,'�e,',H '

194'4 I t
mente e a garganta seca,' Contem- mente, mUIO en am !',

pro.zou em a u a
'

I
'

ras metálicas obstruindo as estradas ",,' ,

"

' plava, o «,seu foguete»., Er-a elegan- V -2 e evava-se, parecra um ascen-
r ,

té;',dcidiIihas ,finas; e]."e,cto na, �aplpa .sor asmático.,. " ,,' prQibi�a�, P!!t:?l�as' durænte,,9:��1\ ci�;u.tífiéa de'1958 /:ite la�ç\lme*(i; -pareeía vestido de ':"pez segundos depois.,o ascensor e à noite, faIxas de terreno mmá-' "',, " , ,"

ése9,pAS'" tantos eram.o,s tra, ró,s pre - atingia 'a velocidade do: som e trans-
'

,
"

'

:�"" '/"', Núm' dia da' Primavera de 1944'

<;
- ..., ,

,

"Id ...---- .-.. '.......} "',' "

I'
tos' e brancos; «Um hndo filho-seu •. .formava-se num ponto mvisive e- ,

.' '\:op Braun encontrava-se numa ce a-Von ',Braun estava enamorado do 'vorado pelas alturas. Numa ¡nesa I ,'" ",

da' Gestapo-Abteilung, de' Stettin.sêü filho. de rádio-comando um técnico vigia- Adaptado por Júlio Sáenz

.' �CUSAVAM-NO DE SABOTA-Ó t Um minuto
' ," de Ia Torre do docúmento' GEM",'.'

,,' - Contactol - gritou Ullla' voz. va o cron me ro. "

.. '.

E uma tempestade de estrelas co- Na estratosfera um boião minúscu-

I" BÉBÉS LUNE I;.T ,VR�IS 'l KeHel fez-lhe um aviso definiti-meçou a sair pelo escape. Toda a lo transmitia por servo-motor as

,SATELLITTE, ,5,' ",le, PMIippe.i, I'
vo�� Disse-lhe o seguinte:gente retinha a respiração. A ten- suas ordens ao sistema de forneci- • Harzer. .: J

'

" «A Astronáutica não nos interes-são atingiu o máximo.
"

mento de alimentação ... E perdido
.' sa! � começou _. Ouça doutor emQuinhentos quilos!. .• Uma tone- na imensidade, o projéctil 'obedecia I Díreitos reservado�', �ELlt

'

Ftsica. Não estamos vivendo horaslada l. .. Três toneladas l, .. .Assim docilmente aos homens. Tinha-se

I
- IMPRENSA IN.T:ERNA��. utópicas ... 'Precisamos aproveitaria-se fiscalizando a pressão até ise triunfado! ClONAL., Dirçitos p'a,�a por-::I .o tempo, Possuimos informações ...atingirem as treze toneladas! As Sem perder a velocidade adqui- • tugal do JORNAL DO AL-, apesar dos avisos que lhe tem?scâmaras automáticas iam, 'registan- rida e apesar de se ter acabado o

'

feito', de que no vosso laboratóriodo as oscilações dos manómetros, combustível a V-2 atingiu nesse dia I Gt\RYE. ':\'" confinuam a estudar-se PARVO!-
enquanto o céu de Peenemüpde se 'NOVENTA E TRf:S QUILÚME-

_ ......_. ---'1ffIII!' CES, como por exelIlplo o voo IN-cÓbria' <le espessas IÍuvens cinzen- 'TROS'DE ALTURA.
,

'

,

'

,
" ,TERPLANETÁRIO ou máqujnastas que iilqui�favam von Braun.

,
Depois inclinou-se e YO�tõu de das, etc. O segredo era,: Volkenro" inconcebíveis que navegarão noA tempest�<le transformou-se em novo, à terra caindo no BáltICO com de, Nordhausen e KLembodungen. ESPAÇO I»

'

,furacão. As turbinas passavam de õ monstruoso poder equivalente a Hitler estava convencido do êJ¡:i- E continuou fuzilando com o qlhar2.000 voltas por minuto para 2.400. quatrocentos carros de assalto lan- to das !,>uas três últimas cartaqas, vo'n' Braun: OUÇA BEM! TIVENa câm�ra gigantes,ca de corribus- çados a toda a velocidade... três tri)lnfos. No entll:nto 'y�?Ii QUE INTERVIR PESSOALMENtão'misturavam-se em cada minuto Mentalmente von Braún imagina- Braun mostrava-se c�pt1co: yla TE A SEU FAVOR!... Visitei al50,kgs.:<t:� ()_:idgénio e ãÍéoõL En- va as etapas seguintes: quadrupli- lacunas...
,

S. S. F. H. A.! (Schutz Staffelntretanto
,
'o. poder de lançamento cando a potência actual pode nascer «Os agricultores alemães recor- Führungs Haupt Am.) (Comandoaumentava. A �A-IV» vibrava sua- um'SATÉLIT E AR T IF ICIAL; darão durante muito tempo os "mi", supremo das secções de protecvemente ,no seu berço de'metal.

'

Lua;' estação de paragem. Depois... lhares de cartazes afixados nas, ci- ção. A célebre S. S.) .HimmlerDornberger e von Braun troca- Qlle virá depois? .. Isso é �traba- dades do Reich, a partir dO,Ver.ão 'está descontente consigo ... E lemram olhar-es. Von Braun aproxi- lho que está destinado' às cnanças de 1943, em que se louvava o qu,��,i� bre-se que a S. S. ignorl:l toda essamóu'.se',do microfone que .estava actuais quando forem homens.
I vo da batata. '""L, história da sua Astronáutica!. ..ligado com a equipa de serviço: «A colheita seria integralm�!ilte 'Deve também a sua liberdacle à in-Hõchst Macht: (potência máxima .. ,) Como acabou comprada pelo Estado. . tervençãó do major�general Dorn-VINTE E CINCO TONELADAS «Preços garantidos. Prémios"pa� 'Qerger que'Íios visitou».

,

'Peenemünde
'

ra o maior rendimento! ',,' f'" Analisemos a cólera do Eeld
.Depressa começou a, produçªO" Marschall Keitel. Por que' ,estava

da batata.
,

"
',' ,f ',": ele tão irr.itado com von Braun?

Ter-se-ia quintuplicado o apet�t.e 'Por estudar este problema:
da Kartoffeln? Não, nada dis�of ' «CONTINUAR OS ENSAIOS
tratava-se de... u" ,DO FOGUETE A-lO, QUE PESA
DUAS MIL E QUINHENTA.$ VA 90TONELADAS,DEVIA TER

,V-2 DEVIAM SER CONSTl�:u:u., DOIS ANDARES, DOIS PRO�
DAS MENSALMENTE PELOS PULSORES, UMA VELOCIDA
SERVIÇOS SECRETOS DE AR- DE DE 7.500 QUILÓMETROS À
MAMENTO e.,. �' HORA, UMA FORÇA DE PO
SEM A COLHEITA DA BATA� Tf:NCIA DE 200 TbNELADAS,

TA NÃO SE PODIA DISPOR I):E UM RAIO DE ACÇÃO DE6.000ÁLCOOL SEN:\.o �ARA MILV!.2:' QUILOMETRaS, LANÇADO AEste era o mIstérIO.

Em 17 de Agosto de 1943 PeeneE M B' L E M A 'münde desaparecia' sob um autên
tiCo dilúvio de aço. o. almirante

p� ra o � r:-upo Cánaris tinha perdido a partida. O
«Intelligence» de Londres marcava

dç.s Am.igos ..de. 5il:v�s ,illD. porito e a R. A. F. encarregou,
"�", >," 'ese cie bombarl.lear d¡¡rante duas

�' D I R EC ç Ã O do Grupo dos 'h:ora� as instalações. "

,A Amigos de Silves résolv�u pqr- Calram MIL E OITOCENTAS
a concurso a ideia e forma do TONELADAS DE BOMBAS qU,eseu emblema para ser usado como <:ausaram 1.0�O mortos e destruI

distintivo, como timbre e como. ram tud?: FOI um g_olpe duro ..
,

chancela. Poderão concorrer, n¡¡io ,Os aVlO,es «MosqUIto» da R.A:F.
só os artistas silvenses e algarvios, plcàram ,amda sobre os laboratórIOS
como os' de todo o País, sendo de ens,alO de v,?n Br.;;lun ? q,�al,
atribuído ao" melhor tr.abalho um aterrOrIzado, faZIa uma e�t1ma!Iva
prémio de 300$00 e concedidas men- dos est�agos.

,

A V-2 contInuana a

ções honrosas aos dois que se -lhe s�a rota, so:zmha. O� estudos te-

seguirem, em mérito. '

nam de ser lnterromplqos?,

A entrega dos projectos deve ser
feita até ao dia 10 de'Dezembro,
juntamente;· com uma, carta lacrada
¿om d nome do autor, na sede pro
visória: &0 Grupo; Sociedade Sal
vadbf Gomes Vilarinho, em Silves.
O emblema deverá exprimir uma

ideia ,hist(lri<:a, mo�umental 011- tu
rística, relacionada com as tradições
ou a vida actual de Silves.

---------...

CINECLUBISMO FRIEIRAS •••

mesmo ulceradjls .

Só as tem, quem as deseja'
.

ter! Usando dlU�IMAX»,desa
parecem-lhe em pouco tempo.
A venda nas Farmácias.

Vila R.eal de Santo António
O Cine-Clube de Vila Real de San
to António realiza amanhã às' 15
horas, no Cine-Foz, a sua primeira
sessão infantil, constituída p@r �di
versos, filmes de curta metragem
apropriados para 'as crianças. ,':¡,.,: •• --_-------Na secretaria do Cine-Clube éstá
aberta a inscrição de sócios ,juve
nis para a Secção Infàntil, recente-
mente criada.

' ,

:;k,.

Oll.ão - Integrado nas comemo:
rações do seu segundo aniversário;'
promove o Cine-CJ..ube de Olhã.o
um concurso intitulado «Qual, o
melhor filme que ,viu», éom inte
ressantes prémios para os primei-
ros classificados. ,

,

" \
A próxima sessão deste Cipe-Œil:"

be tem como filme de fundo "I5óU.
. cura em Veneza., de' David Leañ,antecedIdo de palestra escrita pe,lo
critico cinema to gráfico Roberto
Nobre.

,
' -{

No próximo número referir-nos
-emos mais detalhadamente.à come
moração do anivérsár�o 'do,Cinê �
-Clube Olhanense.

',->' ��'" /f� '{

Três grandes oficinas subterrâ
neas tinham sido construídas du
rante o ano de 1943. Encontravam
-se situadas nos bosques de Harz.
Eram totalmente invisíveis para os

tos clientes atrai. Lá que uma

loja de aldeia confie a publicida
,

de abs seus clientes ainda se com

preende,. agoTa que estabelecimen
tos de cidades -e vilas sejam ino
perantes na arte de vender'e dei
xem env,elhecer as novidades que
recebem PO! não saberem tirar o
devi.do proveito da publicidade,
isso é que nos parece um tanto ou

quanto sertanejo ..
'Que não se veja nisto um con

vlte para o comercio utiliza! as
nossas páginas para reClamar o

'(¡!Ie recebe e' o que 'vende, mas
si/il "a expressão de uma realidade
gu,e não convém ser ignorada pe-los principais interessados.

.

E já que nos referimos à próxi
ma quadra festiva e com o [im de
dat p,ossibilidades às populaçOes

, de, suprir algumas' necessidades,
lembrávamos que seria razoável e
humana' proporcionar, nas sema
nas qu'e antecedem o Natal, tra
balho permanente, e não apenas
os três dias, como ocorre nalgu
mas fábricas, a todo o pessoal ii,a
indústria de conservas que atra
vessa um período muito dificil,
como não se velifica há bastantes
anos. Sabemos que a indústria
também luta com graves dificul
dades, pelo que sugerimos que as
verbas a dispender o sejam pelo
Fundo do Desemprego.

,

Todos ficaríamos de bem com a

nossa consciência e sœber-izos-'iàm
melhor as g4!loseimas da noite de
Natal, tendo a certeza de que o

nosso vizinho mais pobre não
sentirá nessa noite de festa uni
versal a enorme e desoladora
amargura de ter nascido pobre.
Ao sr. governador civil, nosso

prestante comprovinciano, que
tanto se tem evidenciado na defesa
do Algarve, recomendamos a nos
sa sugestão, com a antecipada
certeza de que a Província lhe fi
cará a deve, mais um favor- e
este de ordem social e humani
tária.

L U í S G'O D I N H O ,
==== -ARMAZÉM .DE CABOS

Lonas, Alcatrão, [olTeqles, �marras e lodos os apreslos para oavios e armacões de pesca
-

COR'DOARIA
de todas," a'� q,ualldades e grossyras

Av. 24 de JulLo, t�F e {-G - Esquina da Travell� dos Remolares, 2 a 8

Telelone 2 tbQt LISBOA

Conclusão do 1.' página

� _J :.
•

"
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•. �,. ., . , "

,

-
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i Tanques em ligas leves (AlumínioJ,:':¡
/1 PARA o TRANSPORTE DE COMBUSTíVEIS 'II LíQUIDOS, LEITE, VINHO, CERVEJA, ETC. III I
I

(Brevet da Alumínio Francês 1.001.121) •
I 'Sendo mais leves que os de aço macio, permitem transportar um maior ::I volume de carga, trazendo assim uma economia considerável •
I ' l
• SONORTE •

I Sociedade de Estruturas Metálicas do Norte- S A R L I
I " I
I' Rua Justino Teixeira, 464 P O R T. O •
I Telefones 53145/53146,•I .'

------------------------------

1.300 METROS POR SEGUNDO)
'COM ALIMENTAÇÃO MÁXIMA
PROPULSADA DU.RANTE 60
SEGUNDOS».

"

EM' RESUMO: HAMBURGO
-NOVA IOROUE EM: OUAREN-

, TA i1Ú'¡UTÕS¡ -:. '

"

,

. Era isto o que. o .marechal Keitel
classificava de,PARVOICES! Nos
nossos dias tanto os de Oeste como

os de Leste não pensam tal como

pensava Keitel. '

'

A «A-lO» estava-longe de chegar
ao final da sua c�rreira.

As consequências
Depois disto veio a invasão:

avançavam os T-34, seguidos pelos
-moirstruosos (José-Stalin» e :'pela's
tropas de' Tcherníakovsky, Jou�ov
e Rokossovsky em dire,êç�o ao,Nd-
roeste.

' ' ,

Em Abril de 1945 os russos en
travam em Peenemünde devastado,
pois o bombardeamento transfer
mou-o num deserto de destroços.
As rampas erguiam-se ainda amea

çadoras sobre lim fundo de nuvens

negras. Uma parte dos técnicos
tinha-se dispersado, os outros.saí
ram com os braços levantados: dos
seus refúgios. ,

Omajor.,soviético Wasiõv, coman
dante do destacamento blindado
'que franqueou a passagem do
Krõsliu sobre uma ponte de barcas
não ligou a mínima importância às
ruinas., Um absurdo!
Nas' ruinas estavam os cofres-for

tes. E num desses cofres...

Os ultra-segredos ale
mães que tanto preo- ,

cupayam Estaline
Tinham sido guard�dos 'ali vái-ios

relatórios «ultra-secretos», um deles
'assinado por Eugen Sanger e Irene
Bredt. Deste relatório impr�miram
-se centena,res de exemplares,.
Exemplares, que se disseminaram
atrayés da Alemanha!

,
'

O ultra-secreto erq ...
«Um avião-foguete lançado por

catapulta ao comprido de uma ca

lha de t.rês quilómetros � uma ve�
locidade de ... MIL E QUINHEN
TOS METROS POR SEGUNPO!.:.
com "uma, potê�cia 1e,. S�Tl<:C,ENTAS 1;ONELADASt oe co.m uma

velocidade"de cruzeird':de .• � 18.000
QUlLÚMETROS POR HORA.

-"'''''--IIfIII'--__'''

«PESO CEM TONELADAS
DAS OUAIS NOVENTA ERAM
CARBURANTES E MATERIAL
E O RESTO: .. (EXPLOSIVOS?)
As características prtncípaís são:
- Abastecimento encadeàdo nas

altas camadas atmosféricas.
'

- Voo semelhante ao ide úmá
pedra chata à superfície da água.
- Depois de várias operações

automáticas lançarla a «carga útil.
e voltaria ao ponto de partida, após
percorrer cerca de metade da terra,
ém menos de UMA HORA e a uma
altitude média de 250. OÓO METROS.
Estaline dizia constantemente que

era necessário 'e n c o I). t r a r Eugen
Sanger e sua mulher.

,

Deu .ord�m
para que os procurassemmmucio
samente por toda a Europa.

'

Os americanos" por seu lado,
também não estavam Inactivos.

,

Nós dois' campo's começaram Il
verificar; It calcular� ,a"e,l'lslliar., J<:m1956 ouvia-se falar' de mâquínas
que se designavam de «Atlas» ou

«Titans»,' por. parte dos Estados
Unidos ..• ' e 'cT Tchiétiríé 4» P<n"
parte da União Soviética.

.

Verificava-se uma coincidência:
ambos assemelhavam-se ao, .que
.coutínha o «dossíer» UM 3538 «Sehr
Geheím», 'assinado pôr Sanger .':.' v

.
-, "., ,-,;.> ';".,., .. ,'

Os a�eriéanos em;p'rô� .

cura dos se��d(js'"" ':;�::�:'�'
, ,

.

Os elementos do Primeiro E�êr
cito dos E. U. A. Hodges, do', Tú,
ceiro Exército Patton e. do Nono
Simpson, chegaram por �sua vez 'a:
Harz em Abril de 1945.

"

'�Não 'perderam o tempo como
turistas». Nos seus bolsos levavam
ós planos completos das fábricas
subterrâneas de'Nordhausen" Vol
ken rode, Klembodungen, Kahla;
Kaufening e Landsberg. Puseram
-se à caça-dos planos e, dos técnicos.
Tudó o que dizia respeito às

«A-4», «A-5», cA-7», «A-9», «A,lO.,
«Rheintochter» (Filha do Reno)"
.feuerlilie» (Lis de fogo), .Hers
chel 298. "Projectos Sanger. e ou-

, tras armas secretas... e atómicas'
cairam nas suas mãos em quinze
dias!

'

Um bom trabalho. Mas um tra
balho que o· desdno exigiria fosse
pago uns anos/mais tarde.

E os russos?
Os' russos não estavam muito

conteptes. Era de calcular. Ppr-
,que a maior" parte das máquinas,
por casualidade, encpntravam-se,
dias decorrido!;i, na, sua zon�, de
ocupação. ' '

'

Os americanos acabavam de che
gar para �ver como estava". O res

to não lhes interessava' provàve).
mente. Havia regozijo ,em Torgau
onde os russos,se'vestiam de,,�co:w
,-boy. e G�: .yankeesw ên'vergav,a¡;n
trajes regionais rússos e bailavam
todos ,«foxes» e «balalaicas», ante os
olhos cinzentos do Elba.,.. '

Entretanto. os oficiàis lião 'afasta
vam os olhos dos lados onde 'se

encontravam as rampas' de lança
mento .. ;

CAMPANHA
do bojo de NafaJ

para ,os pobres
Próximo artigo: O destino d,e 01-

gnns sábios e o progresso obtido
peios alemães no fabrico de fognetes

o NüSSO prezado ccile�a «Diá
rio Popular», em colaboração
com a Fábrica NaCional de

Margarina, vai levar a efeito a Cam
panha do Bolo de Natal para os
Pobres que tem por f.inalidàde per
mitir ,que os menos afortunados pos
sam celebrar a quadra festiva do
Nat.al, sentindo, assim, que pelo me�
nos nesta data não é uma palavra
Vã a ,solidariedade humana.
A campanha abrangerá todas as

Ipcalidades do País que adiram à
benemél'ita iniciativa, Para tal fim
serão constituídas comissões locais
que �nglobarão autoridades, civis e

eclesiástieas, iridividuaJidades d e
destaque ou ligadas a fins de assis
tência, etc.
A partir de 1 de Dezembro aque

le nosso colega começará a publi
car diàriamente «boletins de inscri
ção» destinados a serem preenchi
dos por toda!) as s'enhoras que pre
tenderem co'nfeccionar bolos desti
nados aos pobrés beneficiados pela
Campanha, os quais serão remeti
dos ao Apartado 557-Lisboa 6. ,;

A Margarina, «Chefe., pferece a

mar'garina necessária à confec�ãodos bolos.

---'-------

Fins de curso
Concluíram as suas formaturas:

na Faculdade de Direito de Lisboà"
o sr. dr. António Aboim Ascen
são' de Sande Lemos" filho da
sr.a D. Maria da Piedade Lamas
Aboim Ascensão de Sande Le
mos e do nosso estimado com

provinciano" sr. coronel eng. Ma
nuel Aboim Ascen,são de Sande
Lemos; no Instituto Super.ior Téc
nico, o sr. eng:, Bernardo Ú�çar
Marques Barracosa, irmãQ <;fo sr.

Francisco António Marcos Barra
cosà; ila Faculdade de 'Ciências
(curso de ciêneia� geológicas), o/,sr.
d�. Jaime Mànuel de Sousa! Pires
Faísca, de· Salir: (Lou1é),,' filho· da
sr.a D. Francisca de Sousa ,pires
Fa,isca e dp sr. Manúel, Vicente
Faísca, proprietários;, e na' Facul
dade de Medicin\l de LisbQ�,. :a',sr�a
dr.a Maria Antonieta Teixeira' Pi
canço, filha da sr.a D. María da
,Conceição Teixeira ,Pican,ço e . do
sr:' António' Viegas 'PicaIiço',"pro-
prietáHo em Estój,

_. ,

"

,

':1

O VOS,SO CASAMENTO

PUF11tA A 7ot01'ttl6¡tl fJtn(l'áit
E'l?eciaFlad. em iepõrtage-m. ..

A única que se deslo(.o o VOSS6� coso. e a

qualquer localidade, com transporte pr6p;ro,' e Q

mais moderno APARELHAG�M ELECTRONICA
EXPOSIÇ,ll,o PERMÁ'NENTE
Rua Filip. AliattJo. !5 Citrn FARÓ,."'7" Telef. 8S1

A L 1-1
ÓCULISTA

I N 1-1 O'

Executa todo

Rua Ferreira Neto, 34 - F A, R O

corn a rnalor

o receituário médico,
rapidez oe perfeição

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMA.ÇÕES
'Consertos em Óculos e Relojoaria
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'Recomeçaram as obras

CONF,E'RtNCIAS
«Sobre' teâtr�»· lió Circuló'
Cultural'do AIgár,ve'

..

No Círculo Cultural do Algarve
realizou 'no dia 14 uma palestra
subordinada ao tema "Sobre tea

tro», o sr. João Pinto Dias Pires,
conhecido cultor da arte de Talma
na capital algarvia, tendo o seu

trabalho, qu� despertou vivo inte
resse, merecido ·os melhores aplau
sos do numeroso auditório.

As-'c�elebraàões� O'lNarfenses·A VALORIZAÇÃO
�o�tinuação da La p6gina escrito :elo seu conterrâneo st. Lopese João F�:ro, António do Ú

t U r í s t i ca d o A I 9 a r v e
s. BARTOLOMEU DE MESSI- partícularídades da laboriosa terra.' Rui Vieira Ramos, e a menina Ma- da Silva e Virgilio de Almeida, pre- ALGOZ - Está na agenda dos la praia, não se efectuou e

.: st.lI. épo-NES - Recomeçadas há dias as Q nosso amigo e colaborador Ar- ria de Lurdes Sá recitou uma poe"" sidente da Junta de Freguesia de trabalhos de reconhecida necessida- ca, o que causou grandes prejuízos,
obras para aumentar o cemitério, naldo Martins de Brito incumbiu- sia da.sr.ê D. Fernanda Tavares-de Paço de Arcos. Falaram os srs, de) a melhorvalorização das están- Esperamos' que nos 'seja dada"
-prosseguem as mesmas. em ritmo -se do fundo musical das palestras Melo alusívatã bravura do homem', Antero 'Nobre, que exaltou o povo cias de turismo' e o Estado pelos t d

. ,..' . ,

d
., '..

' do mar. ,:Por sua vez a bísneta d;;' d Olhão: d M f" M' d
essa van agem e mais economtca-

moroso, parecen o no entanto 'que InspIrado', em versos dos' poetas
..,

, e
" ao, r. aur CIO onteíro, seus epartamentos cq.mpetentes, mente podermos visitar a reíerída

desta vez vai enfim ficar resolvido olhanenses João Lúcio e Marcos glorioso Patrão, em nome da Iamí- 'que manifestou a sua admiração-pe- tenta conceder-lhes amparo. Ale- praia. .. c

o problema n.O 1 desta freguesia, o ,Algarve e ne poema «Caíque de lia, agradeceu a homenagem ae seu .las virtudes dos olhanenses: dr. gra-nos bastante verificar o empe- Edifício escoiar _ Muito morosa'
.qual há algumas, dezenas de anos Olhão», de JOSé Agostinho de Ma-" antepassado.' João 'Ferro, que focou a saudade nho que nesse,s centros se regista .

.
.

d lh'
val a sua reconstrução, o que vem

aguardava solução... cedo. O. mesmo artista tocou tre- os o anenses que vivem fora do [ã pela sua valorização e o que cor- .

dí d
.

O -,I ,I -.:
'

,I Jt:I , preJu Ican o o ensino, o qual é mi
Incêndios _ No dia 13 deste mês, chos de composltores olhaneIises e prelU ",nte a ,,,aata e L're- seu torrão natal; dr.s Maria Odette responde a proporcionar maior am- nistrado em péssimas condições

na parte da tarde, apareceram a números do folclore local. /lae.ia de Pa"o de ArcD. cougra- Leonardo da Fonseca, que agrade- biente de conforto a quem nos vem pedagógicas e higiénicas, - C.
arder um rastolho e oliveiras no' O sr, conselheiroSousa Carvalho taloa-.e co... a celebr..."ão· ceu, em nome da comissão todos os visitar. E esse cuidado justifica-se,
sítio denominado «Horta Acima», felicitou os oradores, congratulou- : auxílios dispensados a esta; D� Ma- pois o nosso querido Algarve, todo 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111

desta freguesia. Por terem acudi-' -se com o brilho da sessão e recor- Falou depois o sr. presidente da da Beatriz Viana Bastos, bisneta ele recheado de .belezas naturais,
do vários habitantes, foi o fogo ex- d�u os tempos em que como magis- Junta de Freguesia que manifestou ,40 Patrão' Lopes, que recitou. ver- com praias magníficas, é região de Primeiros socorros a prestar
tinto, ardendo só algumasárvores, trado esteve na simpática vila. E, o seu regozijo por a vila de Paço 'sos da sua autoria .alusivos a Olhão, preferência. Ajudar, pois, o turis-

Chamados os bombeiros de Silves; por fim, o st. JOSé Calé, confessou- de Arcos, através da memória- do 'e ao seu povo e um deles homena- mo, é missão que a todos se impõe. num estado' de asfixia
estes, como em sinistros anteriores, -se sensíbilizado com a festa, mani- grande herói olhanense, colaborar geando o sr. Antero Nobre; João Há que cuidar seriamente das suas

compareceram o mais rápido pos- festando calorosamente a profunda nas festas do 150.0 aniversário, da Trigueiros, -que exteriorizou a sim- ligações rodoviárias, melhorando- A ÁSFIXIA é um acidente pro
sível, atendendo aos 20 quilómetros devoção que sentia pela sua terra. elevação de Olhão a Vila daRes- :, patia por Olhão daqueles que não -se as estradas e facilitando-se tam- duzido pela supressão, total ou
de .distâhCia.' ,

No dia seguinte efectuou-se a 1'0- tauração, honra conferida por .D. .tendo lá nascido se consideram bém as ligações aos combóios. parcial, da respiração, devida

, 1}â poucos días também ardeu" magema Paço de Arcos. 'Enquan- João VI para premiar o seu povo i,QŒanen,ses pelo coração; dr. Fer- No momento em que escrevemos a causas mecânicas ou tóxicas. Os
um bbeado de restolho próximoda to sé efectuava a concentração na por se-ter rebelado contra os kan- ; nandes Lopes, que dissertou sobre visitam-nos os delegados à Confe- estados de asfixia exigem socorros

e.stação .fe�roviária, ,e apareceu/par- estação do caminhe de ferro da- ceses, e os marítimos queIhé.fo- ':Qlhãe�,arliluitect(inico e evocou os rência
'

Comercial Ferroviária Lu- com a maior urgência. Neste, caso
Udo o VIdro duma montra: doedífí-' quela Iocalidade alguns olhanenses -ramIevar a nova ao 'Brasil. ," � b�F?s 'màrrtimos 'do, caíque «Bom so-Espanhola e aproveitamos o en- deve:
�id ¡do mercade,"

. , ,

'visitaranl'<f túmulo do-Patrão' Joa-t Encerrou a sessão" que teve, (:)' seu "S1}"çf!�so»;Arnaldo Martins d,e. Bri- sejo para saudar tão brilhante em: :;- Retirar urgentemente ª vítimà
Consta que o autor destes prejuí-. quim Lopes no qual depuseram ra- cunho de COIJ:lOvc:n�e, o repre�en� ;t��,:q}le manifestou ? desejo ,de "to- baixada, pois; dos seus trabalhos, .do local do ,acidente e 'traÍl$portâ-la "

zes foi um individuo com, indicios
'.

mos de fleres, guardando um mi- tante do MUnIcípIO olhanensé ,que, od'ós os olhanenses 'ah preseritesde estamos certos; muito 'se' lucrará. pará loca] arejado ;: ,. '''''';':''','" .�";
de. aLíenação mental, já detido pe" nuto de

.

silêncio. Ern. Paço. de, agradeceu às autoridades locais' e: ;(Í.�e ,

il ',Utinata 'dê .o' nome de José Também cümprimentamos
'

a Casa, - Desobstruir as vias ,tespi:ra'to:;'¡'�
las, autoridades. '

.

-, Arcos, os. romeiros, que partiram ao, povo. a contribuíção prestada 'António Dentinho ao Largo dá La- do Algarve em Lisboa, na sua Co- rias SUPeriores, limpando de .cor-'

''Atto de honradez _ Há dias o
de comboio do 'Cais do Sodré, fo- pela simpática vila de Paço de 'Ar- goa, sugestão que foi aplaudida por missão de Turismo, pelo programa pos estranhos o nariz e a cavidade'

.

M I G ram recebidos pelas, autoridades cos à homenagem ao Patrão Lopes todos os comensais, terido o mesmo elaborado, e esperamos os frutos bocal;
sr. .anue onçalves, de S. Barto- lhi d decid 1 b d
loineu de l\lessines, ao passar no locais, bombeiros voluntários, 100 e o aco ímento dispensado à gen- (Ira or agra "eCI Ó a co a oração it sua tão' grande campanha de va-, - Iniciar prontamente a respira

alunos do Reformatório Central do te da sua terra. ." de todas 'as autoridades e colectivi- lorização da nossa querida provín- ção artificial, que se deve prolon.sítio denominado CaHogo, na estra- T
,.

d I
'
.. d',,··· d' P d A

.

. ,

IhPadre António de Oliveira, de C.a- ermIna a a sessão,'rea izóu-$e o ',aues'
.

,e aço' e rcos. Cla, que tanto Já e deve. Sabe- gar até obter respiração normal
da que vai da' Nave para Casais," i' d

. L '1)' h
.

é' db' d' b f'
lh d M h xias., com o seu director, .sr. dr. Me- exerc CIO e socorros a náufr¡¡,gps, ,

."€ ec 'OU' a' s i'I� e nn es, o sr. mos. tam ém que a' reguesia de não a interrompendo mesmo duran
conce o 'e onc ique, foi beber 1 'b

"

J '''é C lé '

'I
.

A d P
F P h na ;Matos, .crianças das es.colas pri-, no qua tomaram parte os ombei- 0$' a que num e oquente Im- rmação e era, única praia do te o transporte do sinistrado até

águ,a à onte, i.n eiro, e sem
..

'

que 1
'. '.

l' d'
','

·

..

'·f ,.

d' Ih'
.

d
.

d 1 d márias e muito pov,o. Organizou-se ros vo untárlOS e tnpu antes o prOVISO, mam,estoú a sua gran e nosso conce o, Interpretan o o ao posto de socorros ou hospitalesse por ta, elXOU cair e ficar ná -

'd' sal I'd A d t
-

f' sa'�sfaça-o"p'o' tud '

t lh t' h t' d' b t t f 'J' t' (D. C" T.)
"

' , '

f
'

d
. e.ntao o corte�o em II'

..e.cçãe d.Q mo- va�v. as. emons raçao, 01, .1'1' 'r o quan o
'

e In ¡a sen Ir· e as an es amI lares, em
onte uma caneta e ,tinta perma- 'd' 'd d d

..
"

d
nehte. numento ao atrão Joaquim .Lopes, executa a com· perícia e agradou SI o a o aSSIstIr. procurado júnto as entid.ades com-

Quis o acaso que a primeira pes-
ao .n�meroso públicou que a ela Durante o almoço foi executada petentes que a ca¡;reira de camio- Farmácia de ,serviço

.

à f d
. Vário. or�dore. enaltecera... assIstIU.. '. .

,.:a «Saudaçãó 'a OLhão», versos de neta Messines-Ar,mação de Pera se
soa a Ir onte epOls do sr. Gon- A .convlte do VIce-preSIdente do 'A""tero No'bre e FrancI"s'CO PI'na e faça novamente. Esta carreira., que D.e hOJ'e até ,ao próximo .s'áJ:i�do,çalves, fosse o sr. Paulino Carião, a ·Iigara glorio.a ,1.0 Patrão

CI b D .

P
Ll

l'
residente próximo da mesma, o

.

loat1.ai�,.,· Lopes' ,

u e
.. espo�tIyo del _aç_o de Ar- ;música de ,Manuel Casaca, pelo serve bastantes alg omerados e po- está de serviço a F�rmáci!l Silva,

qual achou a caneta. Devido à
cos, VISItOU as Insta açoes deste o facordeonista olhanense Rui Cabri- voações, na sua igação para aque- Rua Miguel Bombarda, telefone 64,

honradez do sr. Carlão, já a caneta
O recinto do monumento estava s:. Arnaldo .M�rtins de Brito, apre- 'ta, acompanhado ao piano por Ar-

está na posse do seu dono, sabendo
ornamentado com bandeiras e va- cla_ndo os Inumeros. t:oféus COIl- . naldo Martins, cantada por to'da a

t f sos d.e f,lores e assumiu a presidên- qUlstados pela colectIVIdade, entre assistência. '

es e que o' re erido sr. encontrou .'

há tempo um anel, no valor de cer�
cia da se!!são <> sr. JOSé Calé, que os quaiS a única taç� de ouro liis-, "A noite houve um baile a qu�

ca de 1.000$00, o qual foi logo en-
tinha à esquerda os srs. Virgilio de putada em Portugal entr,e clubes assistíu grande número d� olha-

tregue à senhora que o havia pe.r-
.Almeida, presidente da Junta de de futebo1.' ,

.

" nenses.
'

,

Freguesia, de Paço p'e Arcos e à O nosso colaborador saudou o
dido..

"

direita o sr. dr.' João Ferro, natural Despottivo,
I

em nome do Sporting
Roubos - Últimamente' - têm - se de Olhão e médico em Alcobaça. Clube Olhanense, tendo retribuido

..

�._._
••_._._••_._••_.

registado vários roubos nesta re- Noutros lug'ares viam-se o.s srs. dr. o sr..Fernando Caparica,. vice-p're- ( d D d (' Igião, o que t.em sido o assunto de Mena Marques, Márie CorreIa de sidente, q,ue exaltou o ,desportivis- omemoração O ia o Je o
todas as ,conversas.

.

Almeida, Carlos Alberto Silveira, mo do clube olhanense.·
,

,As aut�ridades tomaram as pro- Ant'ónio do Ó da Silva e a sr.a'D.
vidências que o caso requer e têm Maria Beatriz Lopes Viana Bastos,feito diligências no sentido de pôr bisneta do Patrão Lopes. '

'

cobro' a tal estado de coisas; que O primeiro orador foi o SF. capi-traz a população alarmada, pren- tão-de-mar-e-guerra Luciano Sena,
dendo já alguns lará'pios. -:- C. Dentinho, o qual antes de tomar a

palavra, depôs' na base do monu-,

mento um 'ramo de flores, gesto
que foi imitado' pelas 'crianças Idas
escolas e alunos do Reformatório
que, igualmente colocaram raminhos
de flores em volta dá memória. Ü
sr; coma'ndãhte Lu'ciàno Dentinho
evocou brilhantemente o grande
lobo do mar, focantio o seu heroís
mo, a inteligência que punha na
luta com o mar e que lhe deu a

possibilidade de sempre sair vito
rioso, . e o ,seu amor pátrio que o

levo:u a devolver a determinado
país as condecorações recebidas do

,

mesmo por ofensa aos nossos inte
resses e ao nosso brio patriótico.
O sr. Mário Correia de Almeida¡

çomandante dos bombeiros de Pá
ço de Arcos, leu' um interessante
trabalho sobre o povo do Algarve

cemitério

de S. Bartolomeu de Messines

•• _.' • t • oe •• � ••••••• II •••• eo o'

em.Vila Real de Santo An,tónio I

AUTOMÓVEL _
«Hilman»

De 1949, em bom estado, vende�se. Pode sel" ;,vis,to
na Garagem Auto-Avenida em Vila Real ,de SantoArilónio.

,

, '

e..,., todo o A'I ga rye

Duraate � al...o"o lora� ezalta-:
da. a. "irtade. do. oll....ae,..e.

;Ao almoço de confraternização
realizado na' C!lsa do Algarve pre�
sidiu o sr. José Calé, ladeado, pelos,.
sr;,. comandante Luciano Sena Den,
tinho, drs. Maurício Monteiró,' vi
ce·presidente da direcção da Casa
do Algarve; Francisco Fernande!'

� "'7 _-' ¡� "'� _<:""<......

...... 8 .......
'

e e ••
-

,.�.;:._ e ':i�.. ·

•.e •••••
,.

, .......

FURNAS' LAG'OSTEIRA5J

Vende-se

� NTEGRADA nas comemorações
do Dia do Selo - 1 de Dezem
bro - é inaugurada nesta data

,em Vila Real de Santo António, na
Rua Miguel Bombarda, n.o 35, man
t'eildo"s.e . .aberta até 8 do mesmo

mês, uma exposição de sobrescritos
ç'omemorativos' portugueses, em

<lue figuram numerosos exempla
;eJl�!: p.omeadame¡;¡.te tO,das as edi�
ções� feitas nos últimos anos' no
nosso País.

,RESTAURANTE TÍPICO
Sobre grandes Viveiros, com ,ist�s subterrâneas marítimas.

ESPLANA'DA SQBR',E o MAR

L-uz, Oxlg;énlo e lodo a Jorros

lIN'lflERESSE ESPELlEOlL()G:�<cQ
'Estráda, d'o GuIncho' _j :CASCAIS �'t�'¡�fb¿� q89245'{:\'

Sobre poesia alemã,
em Tavira,
Promovida pelo Grupo Cultural

de Tavira efectuou na segunda-fei- ..

ra, na sala da Bibli<;¡teca Municipal
da vizinha cidade, uma conferência
a que deu o título «Passeando pe
los jardins da poesia alemã., o sr.
dr. 'Elviro Rocha Gomes, professor
do liceu de Faro.
O conferente dissertou, com ge

ral agrado, sobre a parte mais re

presentativa da obra de alguns dos
melhores :poetas alemães, tendo no

final sido muito cumprimentado.

Prédio, no sítio. do Lazareto., em
,Vila Real dé Santo. António, cam
frente para a Avenida e' terrenos
anexo.s, própritls' para arraial 'de
traineira.
Informa Jo.aquim Branquinho -

Vila Real de Santo. António.

J. A. de AralÍ.¡o'
ARTIGOS DE

PESCA

SOCIEDADE, OCEÂNICA, DO SUL, S. A. R. L.'
Rua de S. Bento, 178 ..1.0 LISBOA

Mo.to.res"marftimo.s: SKANDIA. KAMPER, ATLAS IMPElUAL
S I M R A P - So.ndas e rádio.s, telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de co.nservas: S U D R V

A S S IVI A N _:_Aparelhos gravadores de som p¡¡.ra ditado. .

.

Aparelhos desco.ngeJado.res e de aquecimento. para a indústda
. e confo.rto. M A S SS E R ------

'M�q·úi,íi-á's :"para c.afé-�reme- E U', R �,K A

Fios Nylon para rede,s,
Anzóis, Canas, Carretes,

Amostras, etc. etc.

•

25 - Rua RemoJares 27

Agent�s

15 - Travesla dOl RemoJares - 15",
,: " ,', ',,: ,. � 1.,

T�lefon� 25608 "'UsàoA:.. 2�

Motor SAeM 517------�------------------------------------------------------,--------------_.----------------

w:,.
, -

-

.�=--
.

--
- -

¡¡¡ :;
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de 5 até 2000 cv, lentos e rápidos-
CENTENAS DE REF:tRÊNCIAS NO ALGARVE

ENTREGAS IMEDIATAS EM
��

LISBOA

REPRESENTANTE:
•

FABRICO 'ITALIANO

P4RAAPlICA�ÕES
INDUSTRIAII

M o o
RUA DA VITÓRIA. 88 - APARTADO 565

TELEFONES: 23952 - 20106 - LISBOA

AGENTES NO AL-GARVE:
I

\

JOAQUIM ROQUE-Vila Real de Santo António

AUTO BARLAVENTO COMERCIAL, LDA.-Portim.ão



DESPORTIVAS

Silves, 4 - Unidos Sar:Ylb,.asense, .0

Jogo fácil para o Silves foi o do elemento a.aproveitar, Bravo_satis
domingo passado, em que o grupo faz �as é u1!1. elemento que nao po�
local dominou em absoluto durante dera ser utilizado constantemente; d a I I I C I v I s ã o

os dois meios tempos, devendo o pois ressente-se da sua idade, fal-
Unidos a Gualdino o não haver so- tando-Ihe o fôlego a partir de deter- APROVEITANDO o jogo entre o

frido uma «goleada». minada altura. C. Silva - Espada-e- Desportivo e o Unidos, o nosso

A defesa do Silves, com Baía, Ft- está> a melhorar de forma e pede colega «Mundo I?e�po.rtivo. fez
lipe e Pargana, está boa, notando-se ainda vir a. ser bastante prov,ei�osp'i. a �t1�re,ga da taça «Disciplina», con
melhor movimentação e mais liga- José Domingos anda ern maré; de qUI�tada na época passada pe!o
ção entre a defesa e o ataque, .mas infelicidade: tudo o que.tenta "sai- -Unídos Sambrasense. A cerimónia
a linha dianteira é agora o ponto -lhe rnak é no ent�nto um jogador .que se realizou no Interval.o do el!
fraco da equipa. Com. efeito, joga- com corrida e qualtdades e de es- contro, com a� duas equIpas ali
das de golo certo são perdidas in- perar é que venha a melhorar a sua nhadas, revestiu-se de brilhantis

glõriamente. Ba�raló pouco teve forma. Vitor, apesar de ter sido o mo. ° troféu foi entregue pelo �r.
que Jazer e no pouco que fez esteve autor do primeiro golo, foi o pior Matos Serras, do .nosso colega hs

seguro. Agostinho entrou a jogar dos onze homens do Silves, tendo bgeta que, referindo-se ao acto,
a extremo direito e gostámos fran- perdido. e feito perder inúmeras disse: «Os. desportistas de !04o o

camente da sua actuação: tem cal- oportunidades de marcar. A. arbi- Algarve devem senttr-s� intima
ma dominio de bola e sabe passar tragem, a cargo de Rosendo Sequel- mente orgulhosos pelo feito do Fa
a tempo, desmarca-se com inteli- ra Santos, pode classificar-se de r¡;l- rense e do UnI�os. E' q�e. não
gêncía e centra bem. E' um bom gular. - C. se consegue fàcilrnente atíngtr o

final de um árduo campeonato na-

O L
·

h' t d
cional dande mostras de tamanho

usítano gan .

OU e e
.

U o •. � desportivismo e compostura».
Depois, falou o sr. Almeida Ma

L..usltano, 4 - Espe,.ança de L..agos, 1 tias, presidente da assembleia geral
do clube, que se referiu à alegríaSobre o jogo, pouco vamos falar! mas para tal têm de se afinar as
com que era recebida a taça eDis

° Lusitano ganhou; a exibição con- «agulhas». Assim, possivelmente, ci p l
í

n a », acrescentando: _ «ParaEscolas pri_árias. . É d"'
-

h n á f'tra O Silves não se repetiu. tu o r nao c egar ao tm. nós que amamos o desporto, e para
Em comissão, foi nomeada pa- Ou por outra, não é tudo. ° valor

Desportivo S. Brás, 1-Louletano, 2 aqueles que aqui o praticam, esta
ra um lugar das escolas de aplica- psicológico da equipa também con- taça representa o expoente máximo
ção anexas à Escola do Magistério ta. E' um apetitoso tema para o de muitos sacrificios, muitas can-
Primário de Faro, a professors da nosso comentário! Só é pena que Jogos para aDlanhã seiras, muitas dedicações e, sobre-
escola mista de Marim (Olhão), sr.a sejamos forçados a dar-lhe publí- levando tudo, o acrisolado amor e
D. Maria Helena de Mendonça cidade. , Esperança de Lagos - Desp. S. Brás carinho que os sócios e simpatizan-
Neves. Ao fim de quatro jornadas já era Louletano _ Silves tes das duas colectividades despor-
- Foram autorizadas a prestar tempo mais que suficiente para se

Unidos Sambrasense _ Lusitano tivas desta terra têm pelo desporto-
serviço no quadro de agregados do ter posto termo à questão. Vamos, -reÍ».· I
distrito escolar de Faro, as regen- porém, ao resto. Todos nós sabe- _••-••-.,_••-••_••-••-••�.

.

Jornal do Algarve que sempre
tes do quadro de Beja, sr.as D. Eu- mos que um jogador de futebol, tem pugnado pelo desportivismo e

génia dos Santos Loução e D. Ce- quando em desafio a sério, tem as C I C.' L.. I S M O compostura das equipas do nossa

saltina Angela Mendes. faculdades reflexivas reduzidas em Algarve, associa-se ao acto felici-
alguns casos quase a nulo.

AI B b J C tando o Unidos pela conquista de.
- A seu pedido, foi exonerada Numa III Divisão os jogadores não ves ar osa e orge orvo., tão belo troféu e o nosso colesrado lugar de professora do quadro tã t t' d ( trei

o
es ao au orna Iza os o seu remo «Mundo Desportivo» pela feliz ini-de agregados, a sr.a D. Maria de psicológico não é nenhum ou, quan- proporcionaram aos louletanos ciativa.Lurdes Sousa Gomes. do o há, é deficiente) para ouvirem

_. Foram nomeadas regentes do os apupos da assistência nas fases
quadr.o de agregados do distrito es- mais infelizes ou incompreendidas
colar dé Faro as sr.as D. Ana .de do jogo. Posto isto, não apadrinha
Brito Palma e D. Julieta da. Ascen- mos a má política psicológica de
ção David, de Beja. Sauro Soza, repreendendo a todo o

- Foi transferida do posto esco- momento os seus companheiros de
lar de Giraldo (Monchique) para o equipa. Os seus gestos teatrais
de Monte Charneca (Loulé), a re- enerVam e deprimem, mais a mais
gente sr.a D. Maria Dionísio Guer- em frente do público, que tudo vê e

reiro.
'

.

que tudo ouVe. Tal proceder não
_ Estã . aberto concurso docu- está certo. Todos erram, uns mais

mental para o 'provimento de luga- outros menos... A sua presença
res vagos nas escolas do ensino em campo deve ser um estimulo pa

primãrio elementar de Moncarapa� ra os mais noVos, dando-lhes o alen

cho (masculino), e Fuseta (femi-, to moral nos momentos - e são

nino). : muitos - em que tudo sai mal, por
. muito bem que se queira executar.

- A professora do 'quadro de Nisso·, terá todo o nosso aplauso.
agregados, sr.a D. Arlette Calado De contrário contará com a �nossa
Pereira, foi autorizada a contrair critica seVera aliada à propagandamatrimónio com o sr. Mãrio Cabri- dos resultados funestos que esse
ta Guerreiro.

.

proceder há-de originar.
- A sr.a D. Maria Francisca AI- E' tempo de arr.ipiar caminho,

ves Mor�ira foi nomeada 'regente assim como é tempo de conVencer
do quadro de agregados do distrito Padesca (atleta com boa presença
escolar de Faro.

..

Hsica, dois bons «pés» e que quan-
- Foram autorizadas a prestar do. quer sabe jogar) a trabalhar pa

serviço no mesmo quadro as re- ra a equipa, sendo mais rápido na

gentes do quadro de Beja, sr.as D ..

' continuação das jogadas, não que
Bãrbara de Jesus Santana Rosa, D. rendo a bola só para· ele e largan
CândÍda Maria Segurado Gonçalves, do-a de qualquer maneira, quando
D. Maria Amãlia' Godinho Daníá- já.é tarde. Todos desejamos um

sio e D. Maria Cristina Albina Lusitano maior e mais poderoso
Martins.

.

¡

.�'�"�.'''''''''''''.''''''.''''''.''''''.'�
- Foi' exonerado, a. seu pedido,

do lugar de professor do quadro
geral, o sr. Carlos João Damasceno
Carvalho Santos, da' escola mascu

fina n.O 1 da sede do concelho de
Olhão.
- As regentes, sr.as D. Margari

da das' Relíquias Nogueira e D.
Nautília de Jesus Amaro; do qua
dro de agregados de Beja, foram
autorizadas a prestar serviço' 'em
Faro.

JORNAL DO

Algarve Campeonato Distrital
--------------------��-----
o Ensino no.

de ReservasLiceas

Foi concedido aumento de ven

cimento correspondente à La diu
turnidade, ao sr. dr. Elvire Augusto
da Rocha Gomes, professor efecti
vo do 3.° grupo do quadro do Liceu'
Nacional deFaro.
- Foram nomeados, por conve

niência urgente de serviço, direc-.
tores do 1.°,2.° e 3.° ciclos, do Liceu
Nacional de Faro, respectivamente
os professores efectivos srs, drs.
Elvire Augusto da Rocha Gomes,
Luís dos Inocentes Afonso e Joa
quim dá Rocha Peixoto Magalhães.
- Foi nomeado director das ins

talações de ciências naturais do Li
ceu Nacional de Faro, o sr, dr. Ma
nuel Aleixo Cunha, professor efec
tivo do 6.° grupo..
- Encontram-se vagos dois luga

res de professor efectivo do 2.°
grupo, um na secção feminina do
3.° e um do 9.° grupo do Liceu Na
cional de Faro. '

Resultado dos jogos:

Silves, 1 - Lusitano, 4
Farense, 1 - Olhanense, o

Jogos ,para amanhã

OIhanense - Silves (às 15 horas)
Lusítano-Portimonensefãs 15 horas) • F u

Escolas técnicas

Foi aprovado o termo do con

trato celebrado para o desempenho
das funções de mestre de carpinta
ría-marcenaría do quadro da Es
cola Industrial e Comercial de. La
gos com o sr. Manuel Braga Pereí
ra Ferraz.

.

- A seu pedido, foi exonerado
do cargo de professor-secretário da
Escola Industrial e Comercial de
Lagos, o sr. António da Glória Al
ves Anunciador, professor adjunto
do 2.° grupo.
'-- Foi aprovado o termo de re

nçvação do contrato, por tempo
indéterminado, da sr.a D. Maria da
Conceição Alves Silva, para o de
sempenho das funções de auxiliar
de trabalhos manuais do quadro da
Escola Industrial e Comercial de
Faro. -,

Torneio Distrital de Apuramento para o [ampeonato national da III Divisão

RESULTADO CERT.O

\ uma inesquecível
tarde de. ciclismc-i,

«8ete poemas rebeldes»

Loulé, que a par de Tavirà tanto
tem contribuído para o engrandeci
mento do desporto no Algarve, vi
Veu no domingo uma tarde des
portiva que lhe fez recordar os
áureos tempos de Mealha, Apolo e
outros grandes valores do ciclismo
louletano.
° festival decorreu com grande

brilh�ntismo, sendo os vencedores
os seguintes:
Prova de iniciados.: 15 voltas -

1.0, João de Deus, Louletano.
Prova de amadores: 50 voltas-

1.0, Romeira, Ginásio; 2.°, Manuel
Coelho, Louletano; 5.°, Carrega, Gi
násio.
Prova de eliminatória :(indepen

�entes) -1. 0, Alves Barbosa; 2.°, Iná
cio Ramos; 5.°, Antonino Baptista.
Prova de independentes: 100 vol

tas - 1.0; Alves Barbosa; 2.°, Jorge
Corvo; 5.°, Bárbara.
É de salientar o entusiasmo e o

desportivismo' com que a prova das
100 voltas para independentes foi
disputada, especialmente a fuga do
grande campeão AlVes Barbosa e a

perseguição do tavirense Jorge
Corvo. Se bem que esta nã.o tivesse
sido coroada de êxito, o corredor
algarvio merece, apesar de tudo, os
mais rasgados elogios pela maneira
como soube ·dar luta ao expoente
máximo do ciclismo nacional.
A organização do Louletano Des

portos Clube foi em tudo excelente
não esquecendo até a comparênci�
de uma ambulância dos Bombeiros"
que, a certa altura foi chamada
para conduzir ao hospital os corre·
dores vitimados pelo acidente veri
ficado na pista, que felizmente não
teve consequências graves .

�oi c;sprovada a a,lteração
do nome da Delegação
de Vila Real de Santo António

do Clube Náutico de Portugal

••••••••••••••••••••

A FIM de ser convenientemente
estudada uma proposta de al
teração do nome da Delegação

de Vila Real de Santo António do
Clube Náutico de Portugal, reali
zou-se na noite ,de segunda-feira,
na sede deste Clube, uma Assem
bleia Geral Extraordinária que foi
assistida por elevado número de só
cios e dirigida pelo presidente em

exercício, sr. eng. João Manuel Go
mes Barroso.
Aberta a sessão, foi lida e apro

vada a acta da Assembleia anterior,
após o que usou da palavra, pela
direcção ,do Náutico, o sr. João Ilí
dio Setúbal, que explicou as dificul
dades suscitadas ao Clube pela sua

denominação, a impedir o desenvol,
vimento das Várias modalidades a

que se dedica e nomeadamente a

obtenção de auxilio das entidades
oficiais. Terminou propondo que
o Clube passasse a donominar-se
Clube Náutico do Guadiana - De
legação do Clube Náutico de Por
tugal e que fossem dados poderes à
direcção para a- elaboração dos es

tatutos pelos quais aquele passaria
a reger-se, estatutos cujo texto se
ria apresentado em noVa Assembleia
a conVocar em breve.
As propostas foram aprovadas

por aclamação, tendo a Assembleia
sido seguidamente encerrada.

Acerca da nossa local de 25 do
mês passado sobre a cpnstrução
do edifIcio dos correios de Olhão,
recebemos da Administração Geral
dos C. T. T. um esclarecimento que
chegou tardiamente, porquanto a

empreitada de construção do refe
rido edificio jã foi a concurso, com
regozijo dos olhanenses. Agrade
cemos, no entanto, o esclarecimen
to daquele departamento.

ALVES BARBOSA
.

e Antonino Baptista
novamente na pista de Tavira
Aproveitando o estágio que os

corredores do SangHlhos estão a
fazer no Algarve, o Ginásio Clube
de Tavira realiza amanhã mais um

grandioso festival na SUI'! pista, no
qual estarão presentes, novamente,
os dois campeões nacionais.

Dentro de dias serã publicado o

primeiro caderno da colecção de
poesia «Silex», de «Cadernos do
Meio Dia», iniciada com o livro de
Casimiro de Brito «Sete poemas re

beldes», seguidos de eCarta a Pablo
Picasso:>. O volume, em papel es
pecial e no formato 22x16, terã uma

tiragem de 250 exemplares, desti
nada apenas a subscritores, sendo
todos os exemplares numerados e

rubricados pelo autor.
O preço de cada volume é de

7$50 para assinantes e o pagamento
é feito em selos de correio. Cor
respondência para: Rua Bocage,
140 - Faro.

............�., �� � .

Os C. T. T. no Algarve
O etlilicio dos correios tie Ollaão

.PERDEU-SE
Manivela de automóvel. A

quem a achar pede-se o favor
de entregá-Ia na garagem
Auto-Avenida em Vila Real de
Santo António. Gratifica-se.

CASTRO MARIM -Aumentada
dp. uma unidade, a estação dos Coro.
reios desta vila pãssou a ter horá
rio completo. For·também criado'
um giro rural que se estende das
Lezirias até ao Rio Seco, e. São Bar
tolomeu do Sul jã tem telefone pú
blico. Congratulamo- nos, com o

facto e por verific�rmbs J1ue - os .

CTT fazem por bem servlr, atre
vemo-Ilos a lembrar que a fértil
área da Junqueira e Beliche neces
sita também de telefon,e público. .

Obras na igreja de Santo Antó
nio - A. igreja de 'Santo António,.
considerada monumento nacional,
estava a pedir de hã muito tempo
obras de restauração e conservação,
pois se não lhe acudissem haveria
prejuízos irreparaveis. Iniciaram
-se na semana transacta essas obras,
o que é motivo de regozijo para a

população.
Obras no Castelo - Também o

imponente castelo desta vila está
a receber, pur determinação da
Direcção Geral dos Edificios e Mo
numentos Nacionais, grandes bene
ficiações. No mesmo vai ser adap
tada a Museu Municipal a antiga
Casa do Rancho, que para o efeito
reune os requisitos considerados
indispensãveis.
Esta e outras obras de vulto per

mitirão que no castelo venham a
- O sr. dr. Afonso Gonçalves realizar-se, conforme foi proposto

Xavier Fernandes, juiz de direito pela delegação do Algarve às come

d� 2.a classe e� Silves, foi

promo-,
morações Henriquinas, alguns nú

vldo à La classe e colocado no 2.° meros do programa previsto para
juizo da COlIlarca da Feira. a nossa provincia. - C.

ALGARVE

T E
Em

.

ambiente festivo
foi entr�gue ao

Unidos Sambràsense

Campeonato Distrital
Foram os seguirites os resultados

da 5.a jornada -1.a categoria:
C. D. «Os OILanenses», 38

C. F.•Os Bonjoanenses», 40
S. C. Olhanense, 48

S. Lisboa e Faro. 30

Ginásio C. OILanense, 39
S. C. Fare�se, 35

A classificação actual mostra-nos
o Ginásio C. Olhanense eC. F.•Os
Bonjo{menses», com 9 pontos; S. C.
Farense,7; S. C. Olhanense, 5; C.
D. «Os OIhanenses» e S. Lisboa e
Faro,5.
No jogo da 2.a categoria, 'O C. D.

«Os Olh&nenses» foi batido pelo
C. F. "OS Bonjoanenses», por 45-25,
selÍdo a classificação: C. F. «bs'
Bonjoanenses» e Ginásio C. Olha
nense, 5 pontos; C. D. .Os Olha
nenses»,2.
Amanhã jogam: S. Lisboa e Fa

ro - C. D.•Os Olhanenses. (C. Ala
meda), C. F. «Os B6njoanenses,. S.
C. Farense (C. Bom João), S. C.
Olhanense - Ginásio C. OIhanense
(C. C. Viegas).

.

Castigos - AA. B. F. castigou o

jogador Francisco Bastardinho
(SCF) com 50 dias de suspensão, a
contar do dia IO.

11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'

Funcionalismo público
.

Foi nomeado. aspirante do qua
dro privativo da secretaria da Câ
mara Municipal de Albufeira o sr.

José Pontes da Silva.
- Foí exonerado, a seu pedido,

dos lugares interinos de conserva

dor do Registo Civil e de notário
de Chamusca, o sr. dr. Alexandre
JOSé Cardoso Simão José, notãrio
em Tavira.

- Foi contratada, interinamente,
para o 'lugar de escriturária da
Conservatória do Registo Civil de
Faro, a sr,a D. Jacinta Bandeira
Viegas Fernandes.
- Foi transferido,para a 2.a sec

ção de Faro, o sr. Aurélio Silva da
Veiga, chefe da La secção do tribu
nal da comarca de Silves.

5

o

A Associação puniu com 2
jQgos' de suspensão o joga
dor do C. Desportivo de S. Brás,
Venâncio da Silva Gomes Mar
mota, que foi expulso, por práti
ca de jogo violento, no decorrer
do jogo com o Louletano, e com
3 jogos de suspensão o jo
gador do Silves Futebol Clube,
José Manuel dos Santos Pires
por agressão a um adversário,
pelo que foi expulso no jogo de
reservas com o Lusitano .

A AS$o-ciaçêÍô' castiga ••.
,

.

L •

Campeonato Nacional (II Divisão)
. .

COrTIentã,.los po,. ENCARNAÇÃO VIEG.A&

Triunfoque não convenceu! ...
Farense, o4-AlrTlada, 1

Se ao -fim dos noventa minutos sem ideia de conjunto, insistindo em

regulamentares o <score» se apre- tentativas Individuals sempre impro
sentava favorável à equipa, o facto dutívas e adoptando um sistema de
deve-se mais às oscilações da deo' bola alta e pontapé comprido, dan
fensiva almadense do que propria- do assim vantagem à extrema defe
mente ae mérito do ataque alvi- sa visitante. sempre de frente para
-negro,

.

a jogada. .

Durante a primeira metade ainda A .acção ofensiva do' Almada pas-
os algarvios impuseram ao adversá- sou então a desenrolar-se mais.acti
rio um dominio territorial que lhes vamente, obrigando os médios inte
rendeu três tentos, muito embora riores de Faro a vir em auxílio dos
esse dominio fosse mais o fruto do séus defesas, pois que neste sector
sistema aos visitantes que, acantona- apenas Ventura se mantinha em
dos no seu meio terreno, pareciam bom ,plano, uma Vez que Reina e

aguardar os acontecimentos, en- José Maria não davam indícios da
quanto os donos da casa, com impe- segurança habitual, o primeiro em.
riosa necessidade de pontos, apro- manifesta dificuldade para «segu
veitavam o «convite» do adversário rar» uma asa esquerda habilidosa, e
para se aproxirnarem com mais fre- o segundo! perdendo-se em indíví
quência da baliza visitante. dualismos e brincadeiras desneces-
Mas se no período inicial ainda sários e comprometedores. Faltou

os farenses puderam exibir um pou-I aos visitantes poder de remate para
co do muito que poderiam apresen- modiñcar o cariz duma partida, ao
tar, no segundo tempo a turma des-Ilongo da qual deram sempre a ideia
membrou-se, actuando desarticulada de maior líqação.

�xcelente exibição justilicar o triunloa
.Juventude, 1 - Olhanense, 5

As últimas exibições da turma da a sua superioridade,alcançando uma
vila cubista não satisfaziam total- vitória valiosa até por ser conquís
mente os seus apaniguados, que, tada em terreno adversário.
apesar dos resultados obtidos, re- Jogando com boa velocldade, des
ceavam pelo decréscimo do nível marcando-se a propósito e princi
de produção evidenciado. Pois os palmente não esquecendo o princi
moços olhanenses, apesar de não pio básico de «bola recebida, bola

.

contarem com muitos. prognósticos passada» e sempre rente ao solo, os
favoráveis, toram a Ev?ra averbar olhanenses confundiram o opositor,
excelente tnunfo, que nao apareceu ao mesmo tempo que conquistavam
por acidente; mas sim como corola- a assistência com a perfeição do
rio de magnifica actuação, que sub- seu futebol.
jugou por completo o antagonista, A mocidade irreverente que carae-
Fazendo alarde de técnica notá- teriza os elementos dos negro-tu

vel � mostrando um
. sen.ti�o prático bro�, quando bem orientada, pode,

de Jogo, aquela objectívidade que reahzar aqutlo que é o sonho de
tão ausente tem andado da,turma, todos os seus adeptos. Assim o
os algarvios traduziram em números queiram os jogadores e dirigentes.

o resultado tudo diz ..•
Atlético, 9 - Po,.tlrTIonense, O

Mesmo tomando em conta a neces·
sidade da ,substituição do «keeper»
portimonense, o desnivel verificado
no marcador, quando o juiz da par
tida deu esta por terminada, diz bem
da diferença de valor existente en
tre uma equipa moralizada e que
caminha na vanguarda da classifi
cação - a do Alético - e outra que
alterna o bom com o péssimo, fruto
duma orientação inconsequente e

indefinida, mas que confia apenas
na. .. boa vontade.

<

Pelo que temos visto ao Portimo
mense, o «team» ainda não se defi
niu, futebolisticamente falando,
jogando como soe dizer-se «ao

que sai» sem essência e sobretudo
denotando uma condição física in
suficienté, que não lhe permite
acompanhar o 'adversário, quando

este sabe jogar depr<,ssa e mexendo
na «caixa de 'velocidades».

.

Agora na Tapadinha a turma da
Praia da Rocha voltou a revelar os
mesmos defeitos que já lhe apontá
ramos em Olhão, mas agravados com
a maior objectividade e poder do
antagonista e ainda com a circuns
tância de actuar em terreno relvado
e onde o esférico corre com. mais
velocidade.
A categoria individual dos joga

dores não resolve as contendas' e
se o Portimonense conta com �ní
Coelho, um Arquimínio, um Martins,
um Alexandrino e outros,' podemos
quase dizer que tem tudo pará
arranjar uma boa equipa. Oque
lhe falta é precisamente isso: uma
equipa.

•••••••••••••••••••• JogOS para aDlanhã:

Beja - FARENSE
OLHANENSE - Serpa

. PORTIMONENSE - Juventude

MELHORARAM
.

.

os serviços dos ,C. T. '1'.
,

eDI Castro MariDl ••••••••••••••••••••

NECROLOGIA
D. Francíséa Leal Miltoso Nogueira

Faleceu em Lagos a sr.a D. Fran�
cisca Leal Matoso Nogueira, mãe
da sr.a D. Maril!. Francisca Veiga
Nogueira Fialho e sogra do sr. José
Filipe Fialho, presidente da Câmara
Municipal daquela cidade. A morte
d!, ilustre senhora, que era muito
vIrtuosa e geralmente estimada por
todas as pessoas que a conheciarn
e. com ela privavam, causou a mais
smcera consternação e o seu fune
r.al,.que foi muito concorrido, cons
tituIU uma profunda manifestação
de pesar. .

À famíli¡¡ enlutada e em especial
ao sr. José Filipe Fialho, apresenta
mos as nossas condolências.

Manuel Flores

Faleceu em Lisboa, em casa de
sua filha, sr.a D. Maria Joana Ro
drigues Flores Mendes, com a quál
vivia há alguns anos, o sr. Manuel
Flores, de 75 anos, natural de Vila
Real de Santo António, casado com
a sr.a D. Balbina da Conceição Ro
drigues' Flores, cunhado da sr.a D.
Maria Salustiana Rodrigues, sogro
do sr. Manuel Mendes e tio das sr. as

D. Salustiana Rodrigues Oeiras, D.
Maria dos ·Mártires Oeiras Buccia
relli, D. Anette Rodrigues Oeiras
Correia e D. Lelly Oeiras Mairos.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.



capa�1 Recordando o Liceu
I o Faro culto: Cândido Guerreiro,

guntas dó 2.° cupão: 1.a, .Manuel Bernardo de Passos e António San
Teixeira Gomes, Portimão; 2.a, que ele dirige e foi com alegría e

tos. Depois veio a festa do 8 de
oxigénio; i3.a,:Cyrus W. Field, 1866; emoção que se prontificou a res- Março a que tive que me associar
4.a, Leitão de Barros; 5.a, Gil Eanes" ponder-nos. '

também. Discursei sobre João de
Algarve; 6.a, Túmulo de Mausclo, Começou pôr afirmar que guarda Deus, e com Cruz A,z;evedo pugnei,
em Halícarnasso ; Pirâmides de as melhores lembranças do tempo .então, pelo monumento ao poeta,
Cheops; Farol de Alexandria; Co- vivido em Faro e que jamais esque- em Faro. O jornal da Academia
losso de Rodes; Jardins suspensos ceu o entusiasmo.e competência de fez sair um número especial e pu
de Sermramis, na Babilónia; Está- todo, o corpo docente que com ele blicou a minha conferência. No
tua de Zeus (Júpiter) olímpico, em trabalhava. '

ano seguinte, ao inaugurar-se o Gi-
Olírnpia e Templo de Diana". em - Que factos da vida 'académica násio do Liceu houve �randes fes-
Efeso. farense nos pode recordar, sr. dr.? tejos a que assistiram. os. ministros
Continuamos registando cada vez - Mal cheguei a Faro, soube que ,da Instrução e da Guerra. Fui in-

mais concorrentes' 'e recebendo os-estudantes preparavam festa rija cumbido de apresenta.r os nü

aplausos a orgânica do nosso Con- 'para o 1.0 de Dezembro, Convida- meros da festa e encontreí nos estu

curso-Passatempo, com pedidos de' .ram-rne par!,! fazer a conferência e'l dan!es, semyre! tão pronta colab?
ainda maior .símpliñcação das pet- .assim entrei logo em contacto com raçao e entustasmo que por mars

guntas, os quais estamos procuran
do atender sem prejudicar o ca
rácter instrutivo da nossa iniciativa;
Em relação à parte finàl de

«Acerte, se. é capaz l» temos já
,muitas' indicações' de.. , novos assi
nantes, por leitores "concorrentes e

por.ourros 'que, embora o; não sen- Conclusãe da l." página
do, de��j�m também h'afi�it�r-se "d'o amargas experiências: Não queraQ,mag�:llf¡ce. receptor d� :radlO da,

dizer que se em Washington esti
ma:ca, «·Med�atoF», ,pr�mlO .do que vesse o si, Stevenson em vez do
major .nümerovde-essinaturas con-'"

.'

seguirá: ,:, i,'
.
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JANEtA DO MUNDO

Acerte, se
,

e

'Conclusão da "1.8 pá�ina .: Conclusão da L" página

É CAPAZ!
.5

"A'�C"'·R·'TE,' ""SE,-,��,�, "

',� ,"" ..

n.o,
'-,

,l_- Onde nasceu o poeta algarvio Bernardo de Passos? (1 ponto)

2,- Como se designa o aparelho através do q�al se projectal1l numa

tela vistas animadas?

5;- Qual a mais noVa cida4e do Algarve? (2):
4 -:- Quem inventou'o pára-raios? (4)
5 � Qual o alilente que determina o �fenómeno da visão? (6)

(Este cupão deve dar ent,rad';' de-w'id�mente preenchido na

Administração do l�rnal. do Algarve. Ru,a 'd� Princesa, 54. em

Vila Reál de Santo A ntó'ni9' até é\ pró",ima sexta-feira).,

Préltlios ãtriLuidos às
'-

respost�s ao c"¡pão n.o 5:

1.° prémio - 50 latas de filetes de hiqueirão em azeite. da conceitua
da ltlarca «Jorita». oferta da firltla José António Ritta.
de Vila'Real de. Santo AlI1tónio.

2.° prêmio - Desconto 'de z� %
em compras até 500$00.0:0 estahele

cimento do sr. António Pin'heiro Júnior, oferta deste'

cQnhecido comerciante.
.

3.° prémio - D,csconto de zo %
na compra de u_ par de 'sapatos.

oferta da fir_a Conceiçãl> &J Conceição •. Lda.• com esta-,

heled_ento de sapataria e chapelaria eltl Vila Real
de Sa�to Antóni().

A so:ttd� SIMRAD:':'Mestre
. ..

de vlsã'o panorarnica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA'
COMPLETAMENTE ESTANQUE;

,ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.•

- AGENTES, EM TODO O ALGARVE

sr. Ike o mesmo nã¿- acontecesse,
mas a verdade é que, em casos se

melhantes, as culpas recaem 509re
aqueles que estão. no poleiro.
Agora, os dois. grandes partidos

dos Estados Unidos preparam-se'
já para a lutá das eleições presi
denciaís, em 1960. Atê lá, Eisenho
.wer muito terá que esgrimir para
.agradàr a gtegos' e a troianos e

conseguir manter a sua popul�ri
dad€, porque a multidão é um 'es·
trluiho animal de muitás cabeças e,
portanto, de muitas ideias...

'

....... / ...

Conclusão da t.a págjl1'e.

'eloquente oração de agradecÚnento
ó sr. dr. Guerreiro Tello, há 22 anos
provedor da Misericórdia, seu mé
dico operador muito distinto e' gran
de amigo d'os pobres, que no con

celho goza do maior prestígio, a ele

"EVE assinalado êxito o cortejo' se devendo o. brilho de que. este
d(l! oferendas em benefício do a'no se Fevestiu a meritória ini

Hospital da Misericórdia de ciativa.

Lagos, realizado no domingo, o qual _-" _
,

rendeu mais de duzentos contos.
Uma das notas mais significati- ASPIRANTES ESTAGIÁRIOS

vas foi a grande representação das
,

freguesias rurais, dos proprietários
,uroanos e dos industriais das. di-
Vfirsas fábricas de conservas depei·, .

xe. Todavia, a população do c�n- �STA' aberto concurso,
.

até 13 de
cellw também aCorreu a presenclar Dezembro, para aspIrantes es-

·

e a clar donativos, contribuindo as- tagiários da Caixa Geral de De-
sim para a valorização d?� cortejo'l pó�itos, �:.édito e' Previdência; c?--
Estiveram presentes e fIzeram-se Jas condlçoes constam, do anunclO,

'representar todas as. entidades ci- afixado nas dependências da mesma

vis e militares, e, no, final, proferiu instituição.
,

'

*******************t*****************�. . .

�
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�. *
-+c: :�

*� coordenada por C. B. *
� *

15' 1.�-RAUL DE CARVALHO :
E· Entre os poetas íportugueses' mais jovens, Raul de Carvalho ;
-+c: é talvez,. o de. mais. significado actual. A sua poesia, fincada ..,-

-+c: num humanismó depurado, tem a beleza dol' gesto!;! iniciais e a *
-+c: força da beleza actuante. ,

. �.ie: Revelàdo na ÁRVORE, como o poeta maior da sua geraçií.o, *
t foi todavia com a publicação do seu livro POESIA, em 1955, *
I: que o seu nome e a sua obra conseguiram a pr2jecção mere- *
.,.. cida. No mesmo ano publica MES� DA SOLIDAO, onde uma *

� faceta sensivelmente mais �epurada do poeta d� PROJECTO" *

-+c: 'PARA DOMINGO se evidencia. Segue-se PARÁGRAFOS, em �
-+c: 1956, livro que, na minha qpinião, é uma das dez melhores ..,-

,

-+c: obras poéticas da nossa literatura. Recentemente Raul de Car- �
-+c: valho publicou dois noVos livros, VERSOS (POESIA II) e A *
ie ALIANÇA. O poeta caminha agora rumo à cristalização, a *
-+c: uma poesia lapidar, antológica, que nos conVoca' e provoca, *
-+c: que nos afirma e confirma ,como grandes lutadores que somos� *
-+c: ,Do livro VERSOS, deste Raul de Carvalho tão poeta e tão *

· � por�uguês, o poema :
� POST-SCRIPTUM :
-+c: *
-+c: ("Que or�ulAo sinto de escrever que liz versos ADiel» *
-+c: *
-+c: - nultla earta de ,António Ra_os Rosa.) *
-+c: *
-+c: Tado vem,a sea tempo. *
* Um passo, am passo mais...

*
ie E estamos no dominio
-+c: Das coisas irreciis. :

· � Aí é que nós todos �
* - Os loucos, os profetas -

*
-+c: Temos direito ao orgalho *
i< De ser poetas. *
,�. *
ie Porqae, depois de tado *
ie Somado e diluído, *
-+c: Não há nada melhor �

,
* Qae amar li! ser amado. :� Por isso vale a pena *
-+c: Não ter menos nem mais *
ie Qae a alegria -'plena! -- �
t Das coisas i¡reais. ;:

'-+c: �.l5� *
-+c: '

,
•

Maria Odette Leonardo da Fonseca ' (.¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥Jf.¥,Jf.¥¥¥¥-¥¥¥¥¥-¥¥¥¥�
.
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Matemática
1.0 e 2.° ciclos

Dão-se explicações. Rua Con- .

.selheiro Frederico Ramirez, 55
ou telefone 145 - Vila Real de
Santo António.

*
*

de Faro

III'IIIM rei enC(i)ntra-se prisioneiro no
.

UI s,eu país. Hussein; da Jordânia,
renunciou à sua viagem à Eu

ropa em virtude d@ aparelhe onde
viajàVâ ter sido interceptado por
�aças sírios; obrigando-o a retro
ceder. De boa ou má vontad'e, o

soberano teve de regressar a Aman,
de onde só' poderá sair incógnito,
pois também não está autorizado a

'sobrevoar o território israelita. Es
tá, pórtanto, bloqueado. R�sta sa

ber, porém, se este bloqueio é 'só
externo' e se Hussein não se sen�

tirá, taiIfbém, um 'estraDge�ro no
'seu palácio de mármore, cor de
resa.' Já há algum tempo'que esta

viag¡;m à Europa fora anunciada e

levantara-se, mesmo, a hipótese de
que o rei pretendia umas «férias
prolongadas», prepara-ndo o seu

afastamento definitivo do trono.
Efectivamente, em Aman; o am

biente não c;stá propício para Hus
sein, cuja seguranç� ássentava na

,forte Legião Árabe e, até há pouco,
nos soldados in,gleses. Estes, po-
rém, regressaram à sua pátria; pos
sIvelmente, também, já, a Legião
não se encontra tão forte e o mo

narca'sente o trorio oscilar. Neste

caso, uma fugazinha sub-reptícia
para mais agradáveis paragens, se-
,ria a solução. Mas os sírios parece
que 'não deixam. Querel!l ajustar
contas com Hussein em terreno

próximo e conhecido e, quem sabe,
reservar-lhe destino idêntico ao do

,

seu primo Faiçal, do Itaque.

indiferente que se fosse, ficávamos
contagiados. Creia que me prendí,
profundamente, àquela gente e àque
le Liceu. Quando me nomearam

bibliotecário, com subsidios que
obtive adquiri um fundo de obras
francesas e um gr¡:_¡nde número de
livros de carácter regional.
- Quanto ao rendimento intelec

tual dos alunos, que fios conta? ,

- Bem vê que a vida do espirita
que se fazia em Faro empolgou-me,
tal como o rendimento da massa

escolar. O aluno algarvio via rápí
do, tinha golpe de vista." Pena era

.que, 'confiando excessívamente na

sua argúcia; fosse um tanto indo-.
lente.. Por pouco estudo que fizes-
se, um' estudante em Faro rendia
mais do que nas outras provindas
onde tenho. Ieccionado. Que men-

talidades não surgiriam se tal indo
lência fosse vencida l-Mesmo assim,
conservarn uma riqueza de valores
apreciável.

'

Que fulgor de' espirita
o desse grande advogado desapare
cido, Carlos Fuzeta, de Olhão I E
quantos outros. Bernardo Marques
e Roberto Nobre, artistas de eleição
com quem privei, merecem-me refe
rência.

- E a juventude, desse tempo,
confrontada cóm a 'actual?
- Oh I são como dois mundos

distintos! No primeiro quartel do
século, a juventude é totalmente
diversa. O conjunto de interesses
desses rapazes foi desaparecendo
'devido ta'lve-, ao cinema, à rádio; ao
desporto. Onde descobrir hoje, nu
ma aula,. euriosidade pela vida lite
rária, interesse forte, vibração?
Triste é confessar que se verifica
uma baixa na vida intelectual. Na
provincia, os alunos aproximavam
-se dos mestres; até essa ligação
afectiva desapareceu. Não quero
(lli�er que não encc;>ntre antigos alu-.
nos nem que eles me não distingam
com simpatia. Ainda há pouco vi
o dr. Alberto Iria, discípulo algarvio
de valor incontestável.

,
- Lembra-se, 'sr. dr., de mais algu"

ma festa académica, além das r:efe
ridas?
-Espere; esquecia-me dum gran

de sarau de b.eneficênciac¡ue se deu
nos salões da Misericórdia de Faro.
,Fiz uma conferência sobre três
·

poetas algarvios: João de Deus,
João Lúcio:e Cândido Guerreiro. A
filha do dr. Cândido Guerreiro, a

Agar e AIda Vieira disseram as

poesias com música genuina do
maestro Rebelo Neves. Foi uma

linda festa! .'
, I

'Já haviamos notado que era uriÍ
brilhante conversador o nosso en

trevistado e, dad'a a sua -larga acti
vidade, em público, inquirimos:

- O sr. dr. era escutado com en

levb,' pela assistência a essas festás.
Só falava em Faro? Publicava
sempre as suas conferências de te-
mas algarvios?

'

,
..

As três respostas saem rápIdas:
- Efectivamente eram gentis os

auditór,ios e, por· isso, também fui a
· Olhão, que me quis 'escutar. Dis
Gursei no Cinema-Teatro sobre «PI.
costa algarvià». Repeti esta con-

I ferência, mais tarde, no Liceu Pe
dro Nunes, 'de Lisboa, a�convite do
dr.. Sá Oliveira. Publiquei todas
elas e reparti a mi,nha actividade

\ pelo ¡jot-nal' «Diário de Noticias», de
que fui;'nessa ocasião, redactor re

gionalista. Tive· mesmo, pot isso,
dé entrevistar figuras como Carlos
Fuzeta, Seb.astião Ramirez e outros.
Quando, em 195:a, voltei a Faro, não
só visitei o velho e o noVo liceu
eomo estiVe na::Farmácia do Mon
tepio, que eFa Q ponto cel'to das
nossás tertúlias. Esquecia-me. di
zer q'ue, tanto me prendi à sua �ro
vincia, que no Curso de Férias de
1954, em Coimbra, falei sobre Ber
nardo de Passos e Cândido Guer
reiro. Se num me apaixonei, prin.

, cipalmente, pela linguagem popular!
despretensiosa, natural, noutro VI
o mundo dos sentidos com a sua

r·ica expressão pictural e sensual.
Assisti à estreia literária de outro
poeta, algfjFVio, Emiliano da Costa.

· José Dias S!mcho também me agra
dou e que pena a morte o arreba
tar tão cedo I Há outros valores

algarvios que merecem citação: As
censão Mendonça, Mateus Moreno,
Fernandes Lopes, Lyster Franc.o,
Assis Esperança, ,Samora Barros e

na música, Rebelo Neves. Na Casa
do ,Algarve, em Lisboa, falei, mais
de uma vez, sobre a bela obra de
Bernardo de Passos.

- O Algarve confessa-se-Ihe agra
decido, sr. dr. Três anos de esta
dia em Faro deram largos frutos
para divulgação dos valores algar
viós. E para terminar esta agradá-,
vel conversa, que pensa da au�ên
cia do nome de João de Deus, da
fachada do Liceu?

- Não concordo que tirassem tão
belo nome do edificio de Faro.
João de Deus foi artista, foi poeta,
foi apóstolo. Conto que, dentro de

pouco tempo, seja corrigida essa

falta,. o que aliás é necessário. O
Algarve deve mesmo tornar o dia 8
de Março numa grande festa da
provincia. João de Deus bem o

merece.

ti qua�ra �€ hoje o pmHgio �II ¡jrvore

�ateus Boaventura

.�...�.......�..�.........�..........�...

, {
:,' (j Jornal do Algarve ;
.: vende-se em Lisboa, na •

, Tabacarià Monaco, no I
; 'Rof!sio.

.

;
........�..�..� �.�..� .

'Festivais lólclóricos
Anal'isaijdo o problema e os as

pectos do mesmo, ocorreu-nos a

idéia da organização de festivais
folclóricos anuais, que servindo pa
ra ,estimular a acção e orientação
dos grupos, constituiria igualmente
um óptimo meio ,de. propaganda
junto do grande público, cuja pre
sénça, cremos, podemos garantir
como certa e numerosa. Seria um

esplêndido atractivo a acrescentar
aos programas das Batalhas de
flores, dado que nestas épocas o

número de turistas, como se sabe,
é volumoso. Tendo em atenção que
na época em que aquelas se reali
zam o tempo ni'io oferece gar�ntias
e ainda com o intuito de não sobre
carregar as organizações com no

Vos encargos e trabalhos, propú
nhamos que os festivais folclóricos
se efectuassem em Abril ou Maio,
integrados nessa campanha que in
felizmente não tem tido continuida
de e se cognominou dE: Primavera
no Algarve.

.

Os aludidos espectáculos reali
zar-se-iam ao ar livre, sob o céu da.
nossa terra, neste cenário infinita
mente belo, que é o Algarve.
O S. N. I. daria a sua v¡¡liosa co

laboração e, como lhe cabe, o pa
trocínio a estes festivais, que, esta
mos certos, .trariam a lume toda a

cor, beleza e vida do nosso Algar-

I
ve, através da sua música e da sua

dança - cartaz colorido e vibrante
da SUá presença.

, João Leal

, O «Waringin», grande figueira
selvagem coin mil e, uma raízes,
torna-se, quando velha,' nm ver

; dadeiro monumento nacional e

natural da Indonésia, As enor
mes raízes, parecendo grandes
tamos, .formam colunas naturais'

, "que, ¡!¡:er, vezes, se unem ao ma
". jél!tÓ!i9�·troriCO, dando-lhe propor-'

.

'

. . . "",�;. ",.,' ç����,gfg�ntescas .. Esta.árvore é o
Antonieta Cecll.Ia Clavel Saint•• sJwb��d'do poder e da majestade

-�uberty, conhecida canto�a ale- h)f�t�çt'()r�.; segundo o cóst�m.ema; nasceu em Estrasbur�o, em ¡inl:tlto ,antlg9j. -de Java, a autorí-:
1756. Enco?,trando-se de-viagem, liação'-]laj¡á- "pIllntar e para pos
em Varsóvia, conheceu o compo-, .suir : estás-¡;á'r'l'o1:es -só era. dada'
sitor Lemoine, .che�c-: da ,orque!)- aos; Pri-ndpe� e. á�s';g'ran:des 'd@
tra da companhia Iírica fra?cesa, reinov

. ,E,la não, 'sõ"s;imboliza .a

Q1!e. � fez estrear n�quela cidade, majestade do seu . propríetãrío,
I?mglll-se em. segUida, para Ber-

..C9irHJ··'�:. sua" tarefá de protecção11m, onde Ioi chamad� ,par� a pata com os.íseus súbditos, EIIl
Ópera. Em todos os papeis diíe- javanês, .chama-se «ngajomí», o
rentes que representou, de�o?�- . que significa proteger das int,elIl-'trou sempre a grande f�exllH-h- 'péríes e guardar de todos 05 pt;;dade do se?- talento. Apaixonan- :rigos. Este «waringin» pode ser
do-se, mMS tarde.. pelo conde visto nas armas da Indonésia.'
d'Entraigues, . acompanhou-o, a onde representa o nacionalismo
Londres, se.m saber que ele �s- indonésio" marcado pela .unídade'
tava envolvido em .obscuras .m- .ria díversídade «Bhineka Tunggal
trigas políticas. Diz-se que, de- Ika».

:...' .

. ,

vida a isso, foram ambos "assas
sinados.

A Ventura é uma quimera ...
Delgada nuvem que .esooaça ...
-'il ,vida é uma longa espera
da nuvem quelogo passa ...

-(P)

Iiistõpia ÕE umll cantorll

'O ÕOc€ nUnCIl nm.llrgou

GêJmbém na cozinha se'

Po�€ SEr 'artista

Bolinhos' de tapioca fina:":_ Ba
.tem-se 6 gemas co� 5 colheres,
'das de sopa, de açúcar, 3 colhe
res de manteiga; 3 claras em
'nev� ,

.

Tudo misturado junta - se -lhe
também 4 colheres das de- sopa
de tapioca fina; 100 grs. de coco
ralado (sem molhar).
Por fim, deita-se em Iormíuhas

untadas com manteiga (sem as

encher) levam�se ao forno e de
'pressa 60ze. '

e agora nao ria!

Rins refogados - Um ou+dois
rins; sumo de limão ; sal, pimen
ta do 'relno ; alho, querendo; salsa
e cebolinha verde e um pouco
de chouriço.
Depois dos rins limpos e tra

tados, -tempere com bastante li
mão, sal e pimenta e deixe meia
horaneste tempero,
Frite a ceb'ola 'em azeite e tou

cinho derretido, bem quente, jun
te os rins cortados miúdos e ·os

cheiros verdes. Deixe refogar 5 a

10 minutos.'
.

'

Servido com arroz, é.só deitar
-lhe o arroz e-áglJ,a a ferver, pre
cisá, por· cima. Também fica

óptimo com batatas miúdas, isto
e, cortadas, mas que não esfa
relem.

O meni'no para a mãe:
- A mãezinha não il1J.agina

.quan.to o nosso 'professor é reli-'
gioso!

- Como sabes. filho?
- Hoje, a todas as respostas

qué eu dava às suas perguntas,
ele dizia: Meu Deus, meu Deus l ...

O������������������O

FOI. EXTRAORDINÀRIAMENTE CONCORRIDO
"

·0 ,co ....tejo .J�, o/erenda's
benefício.

do Ho�pital da Misericórdia de lagos

da Caixa Geral de Depósitos

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAl'S), Porta de Portugal, 13-1.0• Telefone 82 - LAGOS.' Remessas para todo o País


